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No 1.0 plano, da esquerda para a direito: Franklin, Brioso, Alexandre, Alcino e Miguel. 
No 2.0 plano : Curado, Luciano, Garcia, Machado, José Maria e João. 
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Uma boa defeta de ÃJ<CYedo, no lo•o eom a R. A. F ... ndo·H FeUdano, Mer<u, C..rdoto, Brown 
e M•teu• com 0 1 01601 po1to1 n.a bole 

f.lllbora cungado pot Mereci, •v•ncado .. un­
uo da R.. A. F. con,.#olu .As.vedo defender 

a toco 

Admlravel atitude de Fellc!ano e de Brown, 
no grande jogo do F.•tadlo Nacional 

., . 

Ainda não se extinguiram de todo 
os eco1> dessa admirá1:el manifestaçúo 
de.'1portiva em que se transformou o 
de11afio de futebol R. A. F.-Selecçào 
militai· portuguetia, e do qual publica­
mos ne.~ta página algumas imagem1 
int!dita.'t. 

Mas jti se fala com insistência na 
t!poca internacional do futebol por(u· 
gué.'I. E.'ltào nesta altura definitiva­
mente fixadas duas datas: Ili de Abril 
para o Portugal-França, e 16 de 
J1111ho para o Portugal-Irlanda. 
Ambos os encontros se disputam em 
Lisboa, 110 grandioso cenário do Está­
dio Nacional. 

Sabe-se tambem que os espanhois 
propõem a realização do Portu9al­
·Bspa11ha, que cabe ao 1108.'10 pais. a 
21 de Abril pró:'<:imo, mas podemo8 
informai· que o gr·ande encontro da 
Pe11l111mla deverá reali:::a r-.se lâ mai8 
para diante, p1·ovavelme11te, em Maio. 
Eis uma grande <'poca internacional 
do futebol p ortug11és em per.~pecth'a ' 

À bola, tolitlrla. no centro do terreno, 
antu do grande jogo com a R.. A. F ... 

Oi foaador .. do admlrhel aropo da R. A. F., •llnhadot .,., .. da che;ada do Senhor Pretldente da Republica 



CAMPEONATO NACIONAL Jo,12 c/JJJes 

Os ! dais~~histáricas à lren:te 
na lim da 1.ª va1:ta 

De registar na 11.• iornada: 
o fulgor do ataque algarvio, 
como o Benfica passou em Guimarães 
e o iogo rápido dos setubalenses 

Um temele de Jesus Cortei11 I l 

STAMOS a meio 
da eacalada. Tio 
dffldl e com lan· 
toa obatáculoal 
Quando volve­
mos o olhar para 
trie, reconhece· 
moo oem e•ínrço 
que oa partici-
p.1ntea ji dupen­

deram multas entrriu. M•a o c•· 
mlnho que ae '•iaiona em Crente 6 
cada vez m•i• diílc1l. 

Esta dura I.• volta, cujo íim 
chtgou com a diaputa da undéci­
ma jornada. nl,1 resolvtu ainda o 
pwblcma do lftulo e mant~m-•e 
a6riH dúvidaa quanto ao de.fecho 
final. No entanto, fez um f><IUCO 
de luz à v"lta do torneio. 

N•1ta altura, a dúaia de concor­
renlea forma dois bloco•. A ta. 
bela, do a6timo pnato para baixo, 
sofre um rud' ab.Jo. Meamo no 
primeiro lote, no tntanlo, alguna 
doa 1eu1 componentea jA per de­
ram de tt.do •• eoperanç11. Ou 
devem ter perdido. Dos doze pon­
tos paro b•ixo, o lugar ocupado 
pelo A•lético, a distãncia começa 
a ser muito grande, ~omo que in· 
tran•ponlvel. 

Quotro grupos rondam o lflulo, 
n(o havendo entre elca crandea 
diíe.-nç••; n enf•ca e Sporti"g 
com 17 pontoo; Oel•nenaea com 16 
e Olb.tnen1e com 16. Condeia que 
vai à frente alumi• duaa veze•, ~ 
certo, ma• oa doio pontoa de dHe­
rença, ou um apenas, correspon· 
dem a uma derrota e a um em· 
pate. Que representa iaao, no 
marlfrin de quaae trh me.ea de 
lutai? O ·m pouco, por rerio, 

Os • i vai• de sempre e•lão exce· 
lenternente tolocados, e a impor. 
tància do rlube reforç• a po•içlo. 
M•• o Bdmenaco ainda nlo e•I' 
afa•lado, nem sequer o Olhan• n•e, 
o clube algarvio que nm hzendo 
aombra ao• grand .. de Li.boa. 

Na &ona interm~dia, nem peixe 
nem carne, conser\'lm-•e o Atl6· 
tico, o Porto e o Vitória de Se· 
túbal. 

O caao do último parece defini­
th•am~nte re1olvido, e o Olive'-· 
renae eot' condenado. Oa aeua 
trh pontoa ruoim o indicam. 
O per.último lucar, que ter' do 
aofrer diacu .. 10, tranaforma-ae 
em problema de intereue palp[. 
lante: Boaviata, Vitória de Gui. 
marlea, Académica e Elvaa vlo 
dar-ae ao maior doo eaforçoa. 
A aitu•do é um pouco dramf.hca. 

No 11.0 dia Hrificar•aa·H oa 
1 .. uiate1 r"ulta<le11 

2 

CRÕNICA DE TAVARES DA SILVA 

tinha • obriraçlo de 
jnrar ntai• e melhor. 
Purque enlre o clube 
de Loaboa e ó d~ Elva•, 
e 101 nlo repre1enla 
1urpreaa p•r• quem 
quer que soja 1, hll du-

Belenenses . • 5 - Elves • • • . . . • 2 
Sporting •••. 6 - Acedémice •. l 
Boov1ste • • . • 2 - Olhonense • • 7 
Vlt6rio (Set.J. 3 - Atlético..... 1 
Vilórle(GuimJ 2 - Benfico •..•• 5 
Olivelrense.. 2 - Porto • • . . • . . 4 

Nlo houve aurpreaas. Ganha­
ram todu1 oa favoritos. E' de •no­
tar, no entanto, a d<rrola do AtJ6-
tico em Setúb.I, e e•pecialmente 
o volumoao r .. ultado ~onseguido 
pelo• alrarvios no Estf.dio do 
Lima. 

Figura à Crente na lab•la de 
marcadores o avançado.centro 
nadonal, Fernando Peyrnteo, <"Om 
19 bola.. Seruem-oe Cabrila e 
Correia Diaa, ~mb6rn cbcfea de 

dlocendo o bola, em remele 
'Jortel, 

ataque, com 12, e ainda Gr•gório 
com ti. Em aeguida, Rogfrio, 
Sah•ador e Arman•lo, com 10 bo­
lao. O ariele do Sporting leva já 
urna erande vanl•&em. 

Vai começar no próximo do­
minco a Segunda Volta. Como~ 
nalural, oa problemas que a com­
petiçlo comporta, de 1 de o do 
lflulo ao do último c/a~oificado, 
dependem doa re•ultadoa entre oa 
concorrentca mai1 qualificadoo, 
una em Crente doa outros, maa 
também da actividade e do cnm. 
porlamento doa meno1 cl•nifica­
doa. Eotea, no fundo, dar-noa·IO 
a chave da 1oluçlo. 

O Belenenses venceu 
mes o grupo de Elvas 
lutou de princípio ao fim 

nlvel de forç••· o rrupo elvcnae olinhou no 
terreno ºª argninlea j• radorea: 
Semedo, n.ma. fernrndc•, Amei­
xa. Alcnbio, Rebelo, Moroi1, Maa· 
.ano, p.i.Jino1 Aldxo e Procnç•. 
Como árb1lro, o sr. Jaquea Ma· 
tiaa, de Seiúbal. 

Existe no conjunto de ElvH 
um d~anlv•I de valor, d .. linhu 
defensivas para o ataqur. Já ou· 
Iro• crhico• o lém fri.ado1 e nóa 
'fimoa arora. A linha dianteira 
mf'xe-1e <'Om de•tmbnraçn, e pro· 
duz um íut~bul vivo, al•gre,. mo· 
viment•do. Oa rapazca lém h•bili­
daM, e ••bem o que e.tio a f .. aer. 
De aqui rc•u lia que a ddcaa 
adver•ária ae tem de dar a um 
trabalho "i&ilant~. Uma falta, e 
poder• acr JfMI / 

M.s a hnha m~dia nlo ut• l 
altura do ataque, me<cmO agora, 
com o reforço de R•belo - que 
noa aparece a midio. E muito me­
noo n p•r def<n1ivo. 

O Bdenenoe• venceu com rela· 
tiva íacilid•d•. Ot1tou a aua ore•· 
nizaçlo p.ra impor dnmlnio: de­
fesas e m~dioa bem c< loradoa em 
campn. Ao contrário do que tem 
aucedido de outrna vu<1. a linh3 
avanç•d• não con•eguiu lig>r 01 
seu• movimento• com harmonia, 
aendo raras u jogadaa com prin· 
cfpio, meio e fim. 

A vltórle do"' Sporting 
nlo teve, como fundo 
ume grande .exlbl~lo 

MPORTA •firm•'r, 
antes do maia 
nAda, e como 
id•I• jleral, que 
o Sporting ven· 
ceu a Ac•d6· 
mica íàcilmenle1 

m•a que a aua 
exibiçlo e•teve 

longe de aer brilh•nte. Tamb6m, 
da parte da Acad~mica, o grupo 
nln foi fclis. 

Alinhuam pelo Sporting: Aze· 
vedo, Cardoan, M.nuel M•rquea, 
Verfuimo. B 1rro•"· Lourenço, 
Je•ua, J nlo Cru•. P•yroteo, An· 
Iónio Marquea e Albano. 

Pel> Acad6mira: Y.11co, Antó· 
nio Maria, Márin Rei•, Lomba, 
Br'•· ArialidH. Ânielo, Azeredo, 
Gar('lo, Tabord• e Lemoa. 

Árbitro: Jnsi Pire•, de Setúbal. 
O rrupo de Coimbra mostrou 

m' nrr,nia. çlo no que .. r.fere 
à poaiçln doa m•dlo•-••11 no ter­
•-•· li:atea andara• l <luin -

todo o tempo, e ae lhe juntarmoa 
a má colocação ·e actividade do1 
interiores •acadirnicos•. ficamo1 
com uma ideia do futebvl dos vi· 
1ilantes. Deale modo, quue todo 
o joeo recaiu na linha defen•i•a 
de Coimbra, e o peso era duro de 
auporlar. 

Atente-ae, todavia, em que o 
Sporting nlo reali.,<>u boa <Xibi· 
ção. Como que contaeiado pelo 
eeu adver•ário, dru-se a e.forço• 
parcd..tres, e viu-se, por efeito de 
aemdhanle orienlação, um fut<bol 
de1J igado e imperfcilo. E ccrlo 
que o• lede# dominaram. Maa 11 
forças em preaença não ad m1 liam 
outro aaµecto. Htapareceu Je•UI 
Correia, um extremo-direito que, 
em pouco tempo e em c.irre1ra 
18censional, tem d~do na1 vi1la1. 
A •U3 exibiçio aleerou o ambiente 
do Lumiar. 

Á Unhe de ataque 
do Olhanense 
d6 que faler •. . 

lUJ
EY: ~it~:-~:n~: 

pusou nn Porto 
um oba táculo 
diflcil-aem di· 

1 
foculdadea. ~ta 
~que é a ver· 
llade, e do dea· 
fecho da luta 

poderio tirar-se conclusõea favo­
riveis •n v.t1oroao grupo alg3rvio, 
qu e alinhou com Abraão, Hodri· 
ll'Ue•, Nunes, Jnlo dos Santoo, 
Gruina 1 Zita, Joaquim Paulo, Joio 
d• f>•lma, Cabrita, Salvador e Mo­
reira. 

O &egu ndtlo do Porto parece 
acu•ar o grande eaforço de•pen­
dido para figurar briooamente na 
competiçãn. Formou com ~fota, 
Vinagre, Silva, Raimu"do, Sera. 
fim, Ramos, Z•ca, Gonçalves, 
Ch~ve~, Caiado e Barros. 
_ A•bolro: Vuco Atalde, de 
Coimbra. 

O encontro foi di•putado com 
grande ~nergia e ap•go à lula de 
l•dn a hdo, e 01 portuenses infe. 
rioriz~r•m-se aceitando 1 luta de 
perto. Em vu de utiliurem, como 

Jeoo de cabeça I 



' aeu Ubito, o paue a um palmo 
do terreno, levantaram a bola e 
fadlit•r•m, com e"lliª tát'tica,a in­
ttrvençlo tficu da defeoa olha­
nens-. Em tertn momrnto, a linha 
atacante de O'hlo tntrou a car­
burar com per feiçllo, e o adve r­
s:lrio nlo con••&uiu ••gur:l-la. 
As boi•• furam-te acumulando 
na• rede• bonci8fa.r e o aeu padtr 
demolidor fu-1e sentir. 

O jogo r6pldo e enér­
gico do Vitória conse­
guiu bater o Atlético 1 

partida dispu­
tada em Setúbal, 
com interesse e 
vibra\101 na de 
r••ultado inde­
ciso, e o decor­
rtr do j"go con­
firmou o jubo. 
No entanto, o 

Vitória vtnceu bem, cm ,·irtude 
de auplantar, de um modo geral, 
com o aentodo de antecipação doa 
1ru1 elemtnlo~, e a 1ua caracte· 
rfllica rapidn, a Mcnica m•ia per­
ft"ita d111 vi,itanlt 1. 

O• oelub .. len'ee a linha ra m: 
Ac:lcio, Ptrrlro, Armindo, l'ac·he­
co, p;.,., Figueirrdo, Campno, Nu­
nu, RenJu, Cardo10 Per eira e 
P .. 101. 

O Atl~tico •pre•entou-1e com 
Correia, B•plist•, Franciaco Lo­
pu, G·linho, Grtgório, Moraia, 
Mi<"atl, Arrmndo, H~~rio, Mar­
qu•a t ~hnutl da Cuata. 

Árbitro ; V•le R•mn., de Leiria. 
O Atl~tico, com a falta acnalvd 

de Jo1~ Lope•, o o· c•ni..,dor da 
equipa,jnsou um pau .. o de•ligado, 
procurando cada unidade fase.; o 
aeu mbimo-nln ae lembrando 
do auxfl o que lhe poderia aer 
dado p e cnmpanheiroa. O con­
lrArio do Vitóri•, que •ctuou em 
conjunto, praticando futtbol rá­
pid11 e vi•loeo, ma• 'm que todo• 
cabem ... 

Os repruentan tes de Setúbal 
ílzeram boa exiblçllo, e t•lvcs q ue 
o rtpou10 lenha f~ito bem aoe 
1eu1 componente•. O Atlético deu, 
apeear de tudo, ideia alta da aua 
capacidade. 

O Benfica realfzou tra­
ba' ho acertado e feliz 

em Gulmarles 

ill1 
ORA de casa todos 

01 jogos •ão dlíl­
ceis, r••gra geral. 
J\h • há txcep­
çõt 1, cnmo o 
caso da dt•hca­
çlo do Benfica a 
Guimarie1t. 

O• Ji1boctu 
alinharam o 1e­

c ointe n,,se: Martins, Cerqutira, 
Artur T .. ixeir1, J~dntn. Mortira, 
Franci1co Ferreira, Mário Rui, 

Biblioteca da 11Stadium11 

Cond,.a amo• J...,J• a p a Lltea• 
9lo de «IUo•refle• D ceport1va•• 
em ••oer••••· 

Ara~nlo, E1pfrllo Santo, J dllo e 
Rogério. 

Pelo l•dn do Vilória: Machado, 
Garcia. J , '"'• Ffll1ciano. Curado, 
Jo•ê Maria, Franklim, Brioao, Ale­
xa.,dre, Alcino e Migu~I. 

Arbitro: Anhio Morgado, do 
Porto. 

O Benfica j ngou muito bem, 
lndhidu1lmcnte e em conjunto. 
As au• a figurai mo•lraram-•c 
eximiaa na• Jlf Cl·Çlo, con~tguindo 
lig>r aem at rito• os diferen tes ta­
refas de r•da uniJ.,de. A•sim, o 
onze bcnfiqu•nsc nlo mostrou la­
cuna" i d1t d t. ÍClft "º ataqut, o ne· 
ccuAr10 fio condutor ••• A linba 
•vanç•da org•nisou lancu da me­
lhor concepção, a um tempo cfica­
ze• e t>Apct tacuJ ... rf'~. 

O• j oeadorc• de Guim•rlea lu­
taram com extroordmário entu­
sia'lmo com o fim de não ae 
deixJtrem domiriar. Ao menot, 
inglõriamtntc 1 f: certo que, de 
c•rta 1llura tm diant•, e ap61 
emocionante rtarçio, d t sanima­
r am um pnuco. Comprc•nd.,.ac 
que tal tivcuc acontecido. O Ben­
fira ut•va embalado e nada o 
conerguii ia deter na bela marcha 
do aeu triunfo. 

J6 no seu campo, o 011· 
velrense perdeu em 

frente do Porto 

EGRESSOU já ao 

1 

1cu l•r, vendo o 
c•mpa •Carl?a 
o-órh• m•lho­n l l rado, o camp•lo 

!.i\.!I de Avtiro. Vin----- -1 qucmo o qu t , 
. ___J tendo de vi. j -.r 

pnr c•mpoa u-
t ranho•. n Oli­

velrenae viu-ae handic•pado n .. te 
••u primeiro c•mptonotn grande. 
Maa o• r•puea de 0 1 veira de 
A1em6i1, qut, dica-1c, jng•m com 
tx traordin•rio brio mas lt"ahren te , 
nlo conu·ruiram vencer o Porto, 
um maia forte 11rupamcnto em 
todoa 01 upeclo• do jol[o. 

O Purtt1 alinhou: Barrigana, 
Alfrcdn, C•milo, Anjoo, R"mlo, 
Octaviann, Lcit•, Gnmca da Cosb, 
Correia Oi11, Araújn e Joaquim. 

Formando o Olivcirenae: Tei­
xeira, Henrique, Jo• quim, Oli­
vciro, Pinhn. Eurico, Anlhal. Joio 
Tavar co, Alípio, Jo16 Tavare• e 
Ar mando. 

Árbitro: Jo•6 Teixtira,de Braga. 
O Porto impõs a •u• técnica , 

p rocur•ndo atacar pelo centro do 
terreno. O jogo não leve aopectoa 
de domlnio por turnae. Pelo con­
trário, <'ii• tou-ae cquillbrio. 
A primeira parte decorreu ocm 
grande animaçlo, acab•ndo 1-0 a 
favnr doa POrtucnaca. Ocpoi•, as 
bolaa fiscram vibrar. Regietem-1c 
as rearç6u de aqueles que ha­
viam de aer venddoe, me1mo 
quand n a vitória ae desenhava a 
favor do 1eu forte 1d vcrs:lrio. 

O tr. tcnentc-cnroncl Sacra­
mento Monteiro, dir cctor ger al 
doa Oeopo1 tos, dc•locou-se pro­
pooitad•menhs a Oliveira de Azc­
méia para a .. i•tir à cerimónia da 
inaueuroção doo melhoramentos 
introdusido1 no campo •Car los 
Ooório .. 
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Segunda 
No úlllmo jornodo do 2.• Divisão 

Nocoonol verif1corom-se os seguin· 
les resulredos: 

Grupo A - Série J: - Vilo Reol· 
-Un16o Poredes, 7 -1 ; Sporting Bra­
ga-Leixões, l ·6· Avi ntes-Sporling 
Fafe, 3-3. 

Série 2: - Fomolic6o-Moximl· 
nense, 13·0; Ermezinde.Condol, 4-11 
lnfesto-Romoldense, 2· 10. 

S~tie .~: -Acod6mico Porto.Gil 
Vicenle, 6·0 1 Coimbrões· Vienense, 
3·0; Solguelros-Aves, 4- l : . 

Sérr" 4: - Un160 lomos-Ovo­
rense, 2-0; leço-Vitonovense, 1-0; 
Progresso-Sporting Espinho, 4-3. 

Grupo B - Série 5: - S. L. Vl­
scu-Acodémico Viseu 3-4; Beiro 
Mor-Sen1oonense, 2·1. 

Sério 6:-Tondelo-Sporl Conim· 
bricense, 10·2: lusil6nlo-Morl· 
nhense, 0-2. 

Séri" 7: -Alcoboço-Nozore­
nos, 1-0: O. Volofronquense-Ferro­
vi6rlos, 2· 11 Alhendro-fulebol Ben­
fico, 2-2. 

Série 8:-Torreense· Pen lche, 
3-1 , Alcanenense-Mineiros, 5·0. 

Grupo C - Série 9: - C. U. F. 
llsboo-Chclos, 4-2; leões Sonto­
rém-Bomborrolense, 4-2 ; Estoril­
·Uni6o Oper6rlo. 9-0. 

Série I O: - Coso Pio A. C.-Gl­
n6sio do Sul, 5-3: S. l. Olivois-Sei· 
xol, 2-1; Morvilcnse.Almodo, J.3. 

Strie 11: -M. Coporico-Ope­
r6rlo lisboo, 1 ·3; Fósforos-Polme· 
lcnse, 6-4; Secovcnense-Borrcirense, 
3-2. 

Série 12: - Unidos Montijo-Al­
dcgolensc, 6·0; Cuf Borreiro-luso 
Berreiro, 3· I. 

Grupo D-Séri• 13:-Cempo· 
molrcnse-Covllhoncnscs, 10-1; Sp. 
Covllh6-Portole9rense, 6-0; C. P. 
Abronles·S. l. C. Bronco. l ·3. 

Divisão 
Sé ri• 14 : - Sporting Elvcnse­

·Amoro, 3· I. 
Série 15:-S. l. horo-Uni6o 

Bejo, 1-4; luso Beje-Mo.ro, 4-0. 
Sério Uh- Boo Esperonço-Sp.· 

Forense, 1·21 Portimonense-S. l. 
Foro, 4·0. 

No tobele dos clossiflcocõcs fico· 
rom ogoro mois destocodos v6rios 
clubes, sendo jcslo solicntor o Lei­
xões, que derrotou o Sporting de 
Bro90 por 6-1, no próprio copit~I 
do Minho, e o corrciro do Fomo­
lic6o, com mols 13·0 sobre o suo 
último v1tórle: - O Moximinense. 

Ve1omos 09oro o lislo dos cobe· 
ços de série; 

I.ª Leixões: 2.• Fomollc6o; 3.• 
Solguetros, 4.ª Uni6o lomos; 5.• 
Uni6o Coimbro; 6.• Morinhense 
7.• O. V1lo ronqucnse, Futebol Ben­
flco, Ferrovi6rios; a.• Un,60 Tor­
reense: 9.• Estoril Proio; 10,• Gin6-
slo do Sul; 11.1 Borreirense: 12.• 
Unidos Monhjo; 13.ª S. l. Costeio 
Bronco; 14.ª S;:iorlin9 Elvense; 
15.ª Unl6o Belo 1 16.• Porlimonense. 

Figuro o Sport lisboo e Costeio 
Bronco em primeiro lugor no 13.ª 
série, mos d iz-se que ccder6 o po· 
siç6o oo Sporll ng do Covilhã, por 
ter um jogodor mel lnscrilo. 

De entre os resullodos de domin­
go, lombém merece oponlomenlo 
oquele que se vcrllicou cm T ondeio, 
no jogo Oespo1livo-Sport, de Coim­
bro. Os T ondetenses obhverom um• 
excelente vilório, por 10-2, - so. 
fondo-se dclibcredomente do úllimo 
lugcr. 

No sector llsboeto, - novo cspe­
redo v1tórlo do Estoril Prelo, do 
•Cuf> e do Fósforos. Derreio sur­
preendente do Borreirense cm S,,. 
covém, e bom resultodo do Almode 
conlro o Morvllense. 

Campeonato de Júniores 
6.ª Jornada 

OS Júnlorcs do A. F. l. volto­
rom o eslor em ocçao no 
úlllmo dom1n90, pora do­
rem começo à segundo 

volto do seu compeonoto. Princl· 
plorom, portonto, os encontros que 
servem poro rev1s60 de volores, 
numo jornodo que n6o perdeu os 
coroclerlsl1ces dos enlcriores: ln­
leresse de publico e enlusiosmo dos 
concorrentes. 

No 1.ª serie, os dois encontros 
efectuedos liverom o mesmo resul­
lodo: empole o ume bolo. Outra 
coincldênclo: forom os equlpos vi· 
sllonles os que primeiro fizerem 
cgool>. 

No jogo futebol Benflco-Sinlrcn­
se, o empole pode consideror-se 
lison1elro paro os rapazes de Sin­
tre. 

O Coscolhelro n6o conseguiu, 
no domingo, dor 160 nolõriamenle, 
como nos enconlrcs onteriorcs, o 
scnsoç6o de superioridode. Os jo­
godores de Compol1de perderem 
nesle desafio o seu primeiro ponlo 
poro o c losslfocoç6o. Mos. . . n6o 
perderem o primeiro lugor. 

N o 2.ª sér e, houve um enconlro 
de 9 ronde expcctol1vo enlre o 
•leom> B do Sporllng e o grupo A 
do Bcnflco. No primeiro porle, um 
em pele o umo bolo; ogoro, umo vl­
lório dos cencornodos> por 2-0. 
Ume primeiro perle de vonlogem 
po ro o Benf,co e um segundo tempo 
de nivelamento de forçes. 

O Polmense derrotou o Dcspor­
livo Opcr6rio f4·11. Triunfou o me­
lhor equipo no lerreno e a que se 
moslrou me1s esforçado. 

No 3.ª série, registorom-se rcsul· 
lodos Que n6o deixem d ú vi dos 
quonlo b superloridode dos vence· 
dores. O Belenenses A venceu o 
Morvliense por 4-1. O resullodo 
d e lxa lrensporecer cio remente o 
vontogem de que os cozuis> des· 
frutorom duranle lodo o perlido e 
deve osslnolor-se porque os bele­
nenses cstovom o obler, ultimomenle, 
resullodos pouco de hormonlo com 
o seu volor. 

O Cheios enconlrou no Secave­
ncnsc um edvers6rlo disposlo o bo· 
lelhor com golhordlo. E, por isso 
mesmo, os chelenses só no segundo 
perlc foxorom o rcsultodo cm 3-1. 

T el como oconlcccro no jornoda 
lneugurel do cempeonolo, foi no 
4. • série que se e notou o resultodo 
meis expressivo. E vollou a ser o 
Coscels quem o obteve: ó-O sobre 
o Oclros. Cloro que os coscocnses 
domlnerom de principio o fim. 

O Estori l, vencendo o Allelico por 
3-1, olconçou boo desforro do en· 
contro do primeiro volto. Nõo ·sur­
preende csie desfecho, pois, no de­
curso do provo, os estorihstas j6 se 
hcviom revclodo melhores, mere­
cendo o primeiro lugor que ocupem 
no closs1flcoç60. 

o. o. 

3 



!<J 
j 

JOÃO RAFAEL MATEUS, o jove m e&t••rllcn•e a quem f,>f dado a honra de envergar pela primeira vez a 
camleola naclon ul, e mbora mllltttr, é o nono joga dor deeta semana. O facto em el é lâ um aponta mento 
a realçar , um motivo juatiflcutlvo pera a entrevista. Ma• também não rica mal. coloca-lo jâ nceta 

~"leria de h omens du bola· 
Tem 24 anua, e a eua activlda d., d • jog.tdor vai na nona época, pole começou a jogar na é poca 1932/38, 

no União Futebol Club" .Mo lt.:nse. N.: .. c ano, Jogando ehero11dameotc na reeer va e no primeiro cteam> foi 
camp eão, s e m derro t" • · no grupo reser va. 

Tinha hablllJ ode ! Tuoto aulm que Plreza o trouxe na .:poca •~gulnte para o Sporting. Alinhou também 
no g r upo da r e•crvn mH • como, ao findar o Campeonato de Llaboo, velo a lei que crio u ot grupo• de juniores, 
Mateus , co m os ecu• 11 anos, lngeeaou no grupo, dl•putaodo o to rneio Regional e o Nacional, alcançando 
neste cam peon ato o rltuio du cam p •ão. No ano seguinte Mateus aind a tez uns jogo• no reserva e na segunda 
cate~orle leon ina mos . . . 

- ... O Sporting nllo viu b.:m a minha preee11ça - dlz-ooe Mateu8. 
Ddxei de j .. gar un• tempo•, ainda vuhel ao Sporting, mae pouco depola lng r e81a va no primeiro onze do 

Eetor ll Praia, ond.,, alláe, me elnto rnu ' to bem - a centua. - E termina aqui a minha biografia d espor tivo, 
como vê, multo pequena e eem loter~He. 

- lltae eequecuu-ee d .i anotar a eua pres ença na eelecçào militar . 
- Foi até agora o meu grande mom<>nto de jogador de f ut ebol. 
- Falamos do g r ande j ugo, Dd tu r .. lmeote. 
Meteu• diz no• . com vlelvel entuelaemo : 
- Fiquei Matlefdtlulmo, como ae deve calcular, qu .. ndo n otei que pcn•avem em mim. Ser escolhido para 

uou• eelecçào d e jogadoree locumbldo1 de honro•a missão de repr ceentar as core• nacional• e a valorizar o 
acontecimen to jogar contr H 011 cnH t reu lnglceee. Era o gr .. n de momento. 

- E que r ecordoçõc• lhe deix o u ? 
- A par da honra qu.i recebi, a mparaJa por uma j u stificada vaidade, cooqulatel um facto que há.de per· 

du rar na minha vida d., d~eportleto. lmpreu lonou-me agradavelmente e saa bela tard e de jogo no Estádio 
Nacional. Se nti - julgo q u e como os m eu• outro• compenbclr oe do grupo militar - a ret pooee61lldade deue 
logo. Ante4 que o competente e . .. bedor ârbltro d eue 
inlclv no dreaflo, eu olhava aquele s onze dc1portle1ae 
aureolados de j uetn ft1noa no fu1chol. Mas, logo que o 
jog'\ começou não vi ou t ra coiea aenào " bola, e o meu 
enorme de•ejo de a certar e cor reaponder tanto quen10 
poe • lvel à escolha que me tinha colocado cm frente da­
q u<'lee 60 mil deepor tlstee. 

- E corno a pr<!cl a a eua exibição? 
- Eetou muito longe de a apre.::lar. Foi o 6nlco Jogo 

ent que não consegui v.·r a minh a aetuação. Dizem q u e 
como e•treante nã'l fiz mâ figura. A avalia r pela • 
oplnlõee da c r itica par.ice-me que cumpri. E quando 

nes ta• cl rcunetãoclas ee cumpre o •n· 
cargo atrlbuldo jà oào é nada mau. 

- Q •e lmpreeaão lh e deixou o jogo? 
- A de que nóe ainda temos bu-

taote que o prender . 
- Moe o reeultado quer d izer al­

gu ma colea? ... 
- Que temo• q ualida d e e que s omos 

cep11zea d e fazer fr ente aos verdadeiros 
cmelhore• do mundo•. 

- O que lhe foi mala d t rlcll? 
-A mnrcaçàa d e q ue estava In-

cumbido. Andei • empre à procura de 
Brown e ele t empre me t ugia. Uma facilidade cetupt'nda e m ae d~•ruarcar. Um 
outro po rmenor que me lmpr eH lonou: a grande dificuldade em lhe• t lr ror a 
bola doe pét. Têm u m domlnlo de bola estu p endo. 

Deevlamoe o eotuelaamo de Meteu• pelo cgr1rnde dia> e voltamoe 
:\e colens portagueee e. 

- Que r ecordação tem da eua vida d e jogador? 
- A minha iocluaão n o g rupo mili tar absorve outro qualquer pormenor. 
- Dê-nos uma opinião àcerca d o eeu clube. 
- E' um g rupo com g randes e juetlflcadae poniblllda d ea no fu teb ol 

nacional . Foi infeliz no cam peona to de Lleboa. E creio que ee eetlveeeemo e no 
cNuclonab rttrlamoa boa figura. Na •eguoda d lvh lio coota moe com o titulo. 

O 1.0 •rupo de juniores do Spordn' Clube dt Portu.,al. •tncedor do 1.0 campeo nato 
nacional de junlort f, e do qual Mattut (x) era capitio . N u ta fototrafia nconhcccm· 1t 
tambem Lourenço. o 2.0 a contar da direita, de pE, t França. o 2.0 de joelhos, actual-

mcntc no Fodorot . No •ropo - Szabo, entlo treinador 

trn &t"'/ro 

"º 0'11ªraí,lllo 
- Depol• onde •114 <o/ 
d o Eatorll Praia q ual o º'"ª• 
eeu clube p refer id o ? 

- lodl•cu tlvel mente o Sp orting. Não admira 
fui para lâ tão n ovinh o •.. 

Tenh o també m aa mlnhu tlmpa tiu llgadat ao Bele­
o en•e•. 

- De log a dorea ? 
- E' d lftcll . Ap recio• a todoa d e u ma ma n eira geral. No 

entanto, A:i:evedo tem umaa q ualldad e q ue me ol>rlgam a 
de etaca -lo. 

- Mate uma p erjftlnta : Que p enea d o eeu futuro ? 
- Ma nter e m elhorar a mlnba forma d e Joga r p ara 

co neegufr co n tinua r a carrei ra de jogador Internacional. 
AHfm n o• falo u o e ttorilen ee Mateut . 

Fernando Só 



Uma admlravtl defua 
de Mota. Joio da 
Palma i'- atacava f' ~-

puhtoumente ... 

e 

" 

t - Htnrique, capitão do OHvdren.1e, teeebe das rnios . ~-ii:::~!' de uma ltnlil criança. a taça do campeonato. z - An­
;;...flli te• de principiar o duafio. 01 '1'upos ;unda.ram 1 mi­

nuto de tfllnnio ptla morte de Cotlho da Coita, antito 
Joiador do F. C. Porto. ~ - O u. Director Gual do• 
Duporto1, no acto de fo.auguraç:io do novo campo do 
Oliutirtntt. 4 - Correia Dla1 dominando Hen1ique •• 

João da Palma, .altando a ttalJ>O, conae .. 
Soiu dominar a intuvençio de Setalim 

li - Uma ddtu de Teixtlra, aos pés de L<ite. 



NOTA 
DA SEMANA 

O enlu1ia.tmo que noa palae1 
1ul-americano1 1e dia­
pensa ao futebol laloez 

nllo lenha paralelo noulro1 lu1ra­
ru do globo. No Bra1il. na Ar­
gentina e Urutruai. prim•ira­
menle, e a1rora também no Chile 
e Poroguoi, a1 mu//id1Je1 01ai1-
lem ao• iogo1 aob uma len•do 
de e•pfrilo comideráoel. Ba•fa 
um incidente 1iulKor, Ido fre­
quente como previ•fve/ em com­
peliç1Je1 cheia11 de ma1culinidode, 
como é o jt>go da bolo, para 
acendrr e fazer explodir o• ner­
•01 de mi/horta de eaptetadore1, 

Dai em dionle, 01 aconleci­
men/01 1do inimagináoei1t, O• in­
cidrnlea banai1 de u_m dr11ofio de 
futebol U.boeto ou lripeiro ficam 
a perder de 11i•lo duaa• batalhai 
ande a policia e o público •e mi1-
luram olé que o nlt•el doa poi­
:riJu boi:ra de potencial, dri:ronda, 
no terreno, ferido• de grooidode 
e. ndo pouca• vezex, morlaa. a 
ole•lar o ralar doa ánimo1. 

Ainda há brm pouco• dia . ., o 
enconlro final do1 •eleer1Je11 bra-
1ileira e arirenfina de fulebol, 
realizado em llurno•-Aires, deu 
origem a uma verdadeira bata­
lha campal. Um jogador argen­
tino ficou com uma perna par­
tida em doia luirareJt, del'ido a um 
pontapé de certo bra•ileiro. Em 
uguida, oa futebolista• urgenli­
no1 tombaram Babre O asrres1or 
• lo.toram.no impied<>•amenle, 
01 col•ga1 acudiram-lhe pronto, 
ma1 o público a.t.\a/lou o lerreno 
paro intervir no pleito. J~atro a po­
licia, montada e a pé, carr•gou 
•obre cenlenorc• de in1~a1tore• 
mai1 alreoido1t, empref!ando ba•­
lonada11 e gaae• /acrimogéneo1 
na limpeza do lerreno. 

Quando o ÍOl!O recomeçou, uma 
hora mai& lorde. 01 ánimo1 e•la­
oam /unge de t~r •crenodo. 

A fitrura mai1 brilhante de Ioda 
esla deaord~m foi o árbitro, o 
uru/(unio Valentini. Ape~ar da pe-
9uena e&lalura, atirou·•• como 
um ledo para o meio doa de1ordei­
ro1 e jogou a rida com uma cora­
rem dil(na do npelido que u•a. 

Dtmida à sua nl(l({nlfica supe­
rioridade moral. conul[uiu de­
mo1,er o• jo/(adorea bra•il•iroa 
de de1i11irem do de11a{io e conoen­
ceu-oa a vollar oo terreno. l(Uar­
dado., pelo "'" prulígio pc&sool. 

Pnrece-no11 conti~nienl~ 1tolien­
lar aqui, erduindo comenlário• 
imporlanle.t, a inuli/Unde do• 
jogoa e deaporlo" quando u pra­
ticam apaironadamcnte, 11em a 
eleg6ncia própria da• pcuoaa 
decenle11, e, por oulro lado. a in­
fluén ia deci1it•a que um árbitro 
ou i11iz, pundonoroao e cio•o do 
uu prcRlfgio. pode e:rercer no 
deunrolar do• oconlecimenlo1 
• cluando com audáâa. 

Ral..i n.n ..... 

6 

BOXE . 
Boa vitória de um inglês 
que surge : Cliff Curvis 

CO~TINUAM a realizar-te em 
L ondres, quinz• nalmente, 
bnu teS5õea de boxe inter­

nacional. Organizada no Rnyal Al­
bert H•ll: da grande cidade i ngle­
ta, a ma1• recente compô•-•~ de 
t combatei . No primeiro, o anti&'o 
ca!"'~io do l mp•:io J im Brady 
foi tot•lmenle dominado pelo jo­
vem Cl1CC Cur via, de Sw•n•ea 
pugili.ta •levfssimo•, a quem ~ 
llr bi lro deu a ''Ílória, euspen­
dendo o combate ao •·º assalto. o vencido tombara a ve&es no 
tapete e achava.se claram•nte ba­
tido. No de•aCio anterior, o Cr•n­
ch J •an w.1zach, m•in-méd io jo­
rou de i&'u•I para igual co~tra 
Artur Danahar e perdeu a ded•lo 
por ponto a mui eacassamente. 
O inglêe levou uma ooberba 'º"ª 
durante os cinco primeiros aua l-
1" •• que culminou pela queda de 
Danahar por 9 •rgundos. Depoi1, 
a calma e 1 txprro~nda do brioa. 
ni<o levoram a mrlhor no duelo 
a~abando por dominar o antaro: 
nista. 

Paul Dngniaux, meio-leYe íran. 
eh, fui batido por ausJ>f'n•io do 
combate ao S.0 aualto. F·z fraca 
Cigura di.n te de AI. l'hillipa, o 
que nlo admira, poi• Phillip• 6 o 
1e~undo melhor purilista inglh 
da categoria. 

O público protestou r uidosa. 

------------------~--
HOQUEJ 

Uma derrota do famoso 
Dynamo l 

O famo10 grupo de futebol 
Dynamo, de Mo1cóvia, que 
tio brilhante campanha eCe­

ctuou em Inglaterra, ac•ha de per ­
der mais uma .-ez em ben•Cicio 
d_os 1eu1 elerna1 rivaia, o Dep6-
11to Central do Ex6rdto Verme­
lho. Esse último ganhou por 8 
!entoa a 1 a fonal do campeon1to 
de MoscóYia de hoqud no gelo. --------

RUGBY 
A R. A. F. contra a R. N. 

DEPOIS de um exrel•nte e 1r­

doro10 de•afio. realizado no1 
tf'rr~noa de T ·wic-kenham, 

o •quinau da R. A. F. g•nhou 
ao• fngadoru da M. rioha Real, 
por 9 pontos 1 G. 

Ambos 01 grupo1 1e defende. 
ram b. m, mu o herói da jornada 
foi Lloyd Davies, o defesa inter­
naciof!•l r•lense, que alinhou pe­
loe av1advre1 contra os marinh.-i­
r oe. Fui ele quem marcou 01 9 
pontos d1 vitória e Cora di&10 
actuou com per feiçio durante todo 
o encontro. 

mente contra a desfrualdade do 
valor de ambo1, patcando a da­
cislo. 

A abrir, o antiro camprlo in­
rlês Eric Oonn espatifou em 2 as­
•altn1 Jltik lltc Ge•, de DelCast. 
O irlandês poinripiou bem, ati­
raodo·•e ao ataque e dominando. 
Em dado momento, por6m, foi 
COihido COm UOI &'Olpe 80 tronco 
e ajoelhou por maia de doa oe­
rundos. 

Pua "de Junho próximo 1nun­
cia.1e em Londre• o orneaciooal 
de1aCio de Fr.d Woodcuck e 
i'·reddie Milla, hte meio.peoado e 
aquele pe10 pe .. do, amboa pre­
tend•ntea ao titulo 1upremo do 
lmi>'rio BrilAnico. 

Excelen te vitória 
de Medina 

Tll l!:O l\IEDIN A. o pequeno pu­
gilista cigano-íranc~ •• g•nhou 
mt"re«idarntnte a Gua Foran, 

que na l nglaterro tem ele..-ada 
cotaçlo como •ftvl .. imo•. A luta 
durou dez asaahos e reali aou-se 
no falAeio doo Sports de Pari1. 

Em Novembro Cindo, o m••mo 
Medina afrancOlJ lJma o:celenle 
Yitória pontual ª' bre J•ckie Pa­
teroon, que pouui o titulo mun­
dial doa peso• rulnimos. 

Um presente simbólico 

OS de• porliotu de Liverpool 
oforrceram ao campeão de 
lng l a terra . Nel 1'•rleton, 

titular doa meioa- leve•, uma apó· 
lice de •rguros. individu•I, no 
valor de 1.635 lobraa. Ene joga. 
dor de boxe completou recente­
men te 40 anos de idarle e deve 
lutar em breve com AI. Phillipa 
para o campeonato daa llhao Bri­
tànicas. ------·--------­, 

TENIS 
Uma nova <estrela> aus-

traliana : Brown 

Os aeleccinnadores que tim o 
encareo de earolher o fu­
turo grupo repre.entativo 

de ténis au .. trt.lil'no tencionam 
apro,•eitar , al~m de Pail•, outra 
e,pe:r111ncosa promrasa. Trata-se 
de GeuCCrey Br,,wn, um colol'o 
com perto de 1,80 de altura, cujas 
cara1 terf$lica1 princip1i1 &lo a1 
• tcuint*"a: utiliza aa dua1 mio1 
no manrjo da taqutte, à maneira 
de Oromwich, aeu compatriota, e 
o o erviço• 6 execuladu batendo 
na bola no momento em que a 
a tira ao ar .. Os 1eui eam•«•men• 
toa (•mashea) •lo igualmente he­
terudoxo1, p .. ia os f.z: contra oa 
pr~critn• canónicos do jogo. 

E m lngl.terra agu>rd•-8e com 
ju,tiCi .. •d• curio•idade 1 visita 
de•te jovem, a quem se atribuem 
excelaaa qualidadea de jorador. 

FUTEBOL 
Em Inglaterra 

A Taça de Inglaterra ficou à 
part~, nos joroa de futebol 
re1lizados em Inglaterra. 

Tanto 01 de sábado, 16, como 01 
de 23 Coram consagrados à cnnti· 
n\i.ção do c•mp•unato d .. Vru 
(Norte, Sul, E•cOcru, ek.), evid•n· 
ciando-ae princip1lmente 01 •n· 
contro1 disputado• por 6 doa 8 
apuradoa da Taça: Birminrham, 
Charltnn, Orenlford, Aslon Villa, 
Bradford e o,.Jton. E.te último 
jogando fora de c .. 1. dominou ~ 
anterior por 5 bulo• a a•ro; o As· 
ton i•nhou ao Brenoford. tam­
bém no terr eno deste, por 1-0, e o 
Birminrham dominou, por ir u1I 
re1ult•do, o Cb.rltoo, 1eu vbi­
tante. 

Apeur do1 prejufao1 cau11do1 
na produçlo indu1tri•I p.101 de-
1aCio1 que 1e rtalium a mrio da 
•emana, nlo portce crivei que o 
Gonrno p•olha a 1u1 contonua· 
çio. ~xceptua_ndo drioa joio• 
daa Loiro, CUJH data• aind1 de­
vem l'er marcada1, a maioria doa 
•matchea• a realizar durante a •e· 
1!'ª"ª efectuar -se-lo maia para o 
fom da #poca, quando os diu Co­
r em maiorea. Por cnnsrguinte, 
apenas oe quat ro deuCioa da oe• 
r unda-mlo dos quortoa de final 
da Taça, a di•putar entre 4 e 7 de 
março, pod•m vir a aCect•r a pro­
d uçio da indú•tri1 brhAnica. 

O or. Stanley flou1, 1ecrelArio 
da Auoci•çio de Futebol BritA­
nica, dec-Jarou que no caao do 
Governo abordar n 1uunto lodO<I 
os jogna da ••gunda mão da Taça 
de Inglaterra focariam sem ef<ito, 
voltando-se asoim ao 1istem1 an· 
tigo, em viror at4 à eclollo da 
ruerra. 

AS LIGAS EM ESPANHA 

Passou para a cabeça 
o c lu be de Sevil ha 

lre lnedo por Enclnaa 

O campeonato das Lips, em 
E•p;rnha, é uma cc;mpeti('lo 
intereasanlf:taima. O nive· 

lamento de V•lorea Caz mudar 
con•lantemente o primeiro po1to 
na tabela d1 clauiCicaçáo. No pu­
oado dominro reriotaram-se na 
Primeira Lir a oa 1eruiotes resul­
tados: 
M_~drid ..... O - E•panbol ••• O 
G•Jon ••••••• l - Alcoyano ••. 1 
Sevilha .••• • 3 - Avi•çio ••••• O 
Ca•tdon •••• 4 - B·lbau .•.••• O 
C.lta •.••••. l - V:olenda •••• 1 
llérculrs ••.• 2 - Múrcia ••. - .• l 
Barcelona... 4 - Oviedo ••.•.. O 

Passou para a rabeça o SeYilh1, 
que bateu o Aviação no seu campo 
de Nervlon. Em contrapartlJa, o 
Barcelona, tendo prrdido com o 
Ca•tell0•n, - que grande diCeo en­
ça 1- paa•ou para o terceiro po1to, 
mantendo·oe o Barcelona em 11-
gun•lo lugar . 

Na Segundo Liga foram apura­
dos 01 aeguintea ruultados: 
Corunh1 ••• 1 - CórdoYI .••. O 
S. Sebastian l - Saragnça ••• 2 
Xer.s • • • ••• l - F•rrul • • •.•• O 
S.b.d.11 •••• S - Santander .. O 
Sal~manca •• l - Tarra~una .. 1 
Ma1orra •• • • 2 - B ti• .•••••• 2 
Granad• • • •• 2 - Ceuta ...... 2 

O a rea ultados também 110 
curiosoA, mantendo .. 1e o .. 1ube da 
Calalunha com possibilidades de 
wto. 



CONTA-C OTAS 
R'gre11nmo• d faina do Cam­

peonato Nacional. qutbroda a 
monotonia pdn di•puta do jogo 
internacional 11ntre militarei por­
tugue•e• e ingte.e•. 

A otrdade ' eata I ,h compeli­
çlJe• nacionai• preri•am do u/1-
mulo que repreuntam o.t deaa­
fio• inltrnarionai•. Dcpo11 da 
pau•a do cnlendório - 1•0/la-se a 
ob•errar a Primei' a Dioisao com 
mai• int•ru1e I 

Jd lon.rlnquamente, • depoú 
d• termo• a••i11alado devida­
mente o lrito de RoJrlrio. a r•­
NlaçtJo mai• bela do E•lddio 
Nacional, noutro lugar da noa•a 
R~Di11la. ndo queremo• moi& "!.'"ª 
11e~ deirar de focor a marao1lha 
da •ua actuaçao. e cerlo que o 
erlr11mo do Benfica encontrou 
no• inglcae• o od1•e_r1tdrio pró­
prio paro fazer br~lh'!r .º _11:u 
i•>f(O. L_onge de o ~1m111u1r, M•O 
1ó o ag1ga11ta. O• JOJradorea que 
aó fazem o jogo pelo jnlfº· Um 
•emprt1 o 1eu lugar próprio I 

Fala·ae já no Porlugal-Espa· 
nha, e todo.t axuardam conf!a­
domente o grande encontro m­
lernadonal. 

Pela parte que no• tora. um 
eouco indi(erenlu ao re1ulta<!o, 
1nt1r11"a.no1 principolme 11te JO· 
ror contra a E•panh '· A.• oiló· 
ria• i ó ul em com 01 de1a/101 I 

Já foram 1ancionada.t , com o 
Belt1nen.e1. a• dire ·ç{Je• do 1 
principoi• clube• eleiln1t àllima­
menle, En/r(Jmo1, de.tle modo, 
no pcrfodo nornlfll. Dentro em 
pouco hat'.erd. el.dçti"." no• A.t.•!>· 
ciaçlJ•• D1•tr1IOM (01aemo1 L1•­
boo1 e ~m •e1fuida na Federaçtlo 
de Futebol/ 

Começa a falar·•e com in1i1-
llncia na vinda a Portugal th 
equipa• ingte•a1. Dada o lrilo 
que obteve a Jt. A. F •• compreen­
de•le o de•ejo de alxun• de•p<>r­
li•lo111 du•e•. Ou muito no• en-
1 anamo•. ou ainda a11i•liremo• 
e.ta época a um grande encon­
tro enlr• portu1uue• e ingle1u. 

-------------------
Uma anedota 
No est6glo do Vendo do PI· 

nhelro 1 Os jogodores e~tõo colmos 
e trenquolos. Confroternizom. foi· 
tem e p e ne s dors dios pcrc o 
epllogo. 

De repente, o telefone toco - e 
chomom Rogério. 

O slmp6hco jogedor do Ben(ico 
pego no euscullodor, julgondo Iro· 
ler·Se de mais um pedido de bl· 
lhetes ..• 

Node disso. Trolovo-se, puro e 
simplesmente, de umo entrevisto. 
Ere - d1zfo.se do outro lodo do fio 
- um jorn~losto do norte que que· 
ri• lnterrogor o extremo esquerdo 
do Benf1co, à volto do quol se jun· 
torom os reslontes lnternoclo.iois 
mi111ores ..• 

E começou o lnlerrogotórlo 1 Ro· 
gério, conformodo, submeteu-se oo 
tormento-respondendo do melhor 
boo.vontode o umo série infindável 
de perguntos. 

S6 no (1m velo o opuror-se que o 
jornohsto ero o OcJ6vio aorroso, 
do Sporhngl 

CO RRE QUE ... Domínio de Bala 
A. .tinlea .ttlma de •r•n•• ••• 

••nh'o alllt•r 41ae • • efe:etwoa 
ao E • tAdlo N•eloaa l f oi • _. 
U.ant.e e m4dln- •trelto Meteu.. 
ca• fjcoa tocado ·- am jodlao. 
~~ A .fata d • Porcq. 1-E. ... pa­

alta, em LUltoa, deYe ter • ido 
defl,.ltl•anHn te flxe da A• 4-l• 
thna r•aRtlo da Federação E..-. 
panhola. lncUca•• r , ao que • apo• 
anoe, Sl de A ltr•I pa.6slmo 1 que.r 
dlur, oito dlao dep9lo do folio 
eontra a 1! 'ª"f"• 
~~ Pare•• 4ue um fofaclor 

p ot:taen• r• m.u.lto •Onheeldo, eetA. 
como lndi-.eu.d .. e l na Unha na­
eioftal e no peneai:oento do •e• 
lec•lonador, o aOHO cltefe ela 
reda e~&• .. 
~~ M~llo, • ao•• a4uh1~1.o 

d o Benfha, •Inda de Áfri~. 
r•Yel a <l'••ltdad.-. a t er em eonta.. 
+~ MauL.,.,• d eclaro• • um 

dlri•eace do $portln• qa., •o~t•· 
S'la 4' .. • o••• cl.ab.-, o Stok e City, 
d.f.,un't•••• o• • lc4••• cm Ll•boa 1 
+~ A. 4orporaflo de árbitro• 

llaLoeta n lo r•••I• • laarmoa.ia 
flM• aerla para de•eJar. 
+~ A lnAM,&araçlo do • •mpo 

do OllnlttnH, remod elad o • 
amplia cl.n, con•thuia u a Lri .. 
li.ante ••oe•U\cu lo. 
+~ Eatlo d efl .. ltl•amente .... 

.ente• • • d atM• dCM en.coatr o • 
com a Pratt9a • a lrl ... a.clM • 14 de 
Al>rll o 16 d. }uni.o . 

O
S lnglues correapon• 

der11m lntl'lromente 
' expect11U1111 com 
que o son nlbiç&o 
er11 11gaordod11. E1>i• 
dt'ntemrnte qae nao 

t~m o mnls le1'C fandnmento os 
bo11to1 postos o corrt'r, ou por 
grnte mnl lntencion11d11 oa por 
prasons inteirnmt'nte lgnor11nt'5 
em m11tfrln desvortloo, segondo 
os qo11ia oa Ingleses nao g11nh11• 
r11m só por n6o qaererem. Sonto 
o~osl 

Ct'rtnmente. os nossos visiton• 
t~• t'ncornm 111 P'rtidos interno• 
clon11i1 de orno formo maito e ... 
prcinl. P11ro eles, gonhor oa 
perder nao ~ um coao de vldo 
oa dt' morte, no conct'itO des­
portivo contlnentol. Em todo o 
cnao. de 111 o nao l•zerem todo 
o post11'el p11r11 vencer-vol 
amo prnnde dlslAnclol l'\esmo, 
noa dltimos tempos, gnnhn volta 
no lngl11terre omn corrente se­
gando o qool ae torno necess6rlo 
oc11otelnr na drslocnçõt's 110 es• 
tronjlelro, poro prt'stlglo do lo• 
tebol lnglh. F11l11·se l'.ll~ n11 no· 
met1ç&o de om direclor e~pecial 
p11r11 o gropo rtvruentt1th10 do 
lngh1terro. Qo11lqoer colse como - ----------------·--------------

Há resposta para tudo ••• 
P. 304 - Não ach• que e•tão a 

ex•gerar no nlor deCapela?(Um 
aportinguiala, de 1'omar) 

R. 304 - Só lhe podemo., dizer 
que Capela t um valor. Aulénli­
co. E ainda 11tlo alin1fiu a sua 
mdrima medida. 

P. 305-Lembra-ee de um an­
tigo itilernarional rhamado João 
Franciaco M•ia? Em que lugar 
jogava? (Um que lfOdaoa maia 
doa tempos anl1go>). 

R. 305- Como •e éle ainda jo­
~a1i•e I Somo•. me•mo. amigos. 
Jotlo Franciaco romt'ÇOU a prati­
car fulebol no Lireu de Pa•.•o• 
ftfanut'I, ingreuando mais tarde 
no Sportinr. Internacional da 
lfema. 

Firou.ae, como jogador, no• 
po•lu• de aoanç"do-cenlro e mé­
dio-direito. ma• jogou em quase 
lodo.• oa lugare~: a i•,/erior, a 
m édio•cenlro e a de(e1a. 

P. 306 - Actualmel'le, qual o 
m~lhor interior -dirdto portu­
guh: Araújo ou Quarflma? (De 
:lodo Gomea da Siloa, de Guima­
rdes). 

n. 30G - Jd lemott oincadn od­
rúu oez•• o 1ubjectioidade de1laa 

quealôe.t. Fugimoa de propó1ito à 
aua pergunta, e1clarecendo que, 
me-•mo que o Seleccionodor Na- • 
cional coloque a interior-direi/o 
o mal(nf{ico jotfador do F. C. do 
Porto (e n6a la/vez ntJo htMil6s­
aemosl). ainda poderá haver lu­
gar para Quare•ma. que, além de 
tudo, tanto alinha em um lado 
como em outro. Sao doii i<>lfO• 
dore• de alto a bairo, maa dife­
unte1 em edi/o e proceuo. 

P. 307 - Eu apostei que Aze­
vedo, ru1rd1-redee internacional, 
ni-> era militar, e outro colell'a 
apoatou que sim. Diga-me ae ele 
é ou nio? Nio ee esqueçam de 
me atender a esta per&'unta. ( De 
/i'1linlo Marquei, de San(ina). 

R. 307-Tranaigimo• por cau1a 
da aposta, Jd re•pondamo• a 
idêntica pergunta. Azevedo pres­
tou seruiço militar em Engenha­
ria 2. 

P. 308 - Oepoh de Peyroteo, 
qual •erà o melhor avançadu·cen· 
tro: Cabrito, Julmho ou Eaplrito 
Santo? (Um auinanle, de Couço). 

R. 308 - Pre•enlemenle, Co­
bri/a. Mal o caio dcpentú da lei 
da forma. 

o c11rgo de s,1ecclon~dar om­
pll11do nos sto1 poderes. 

l'\11s ote raptcto nlio ero 
oqoele qoe prt'ttndlllmos lacor. 
Outro, diferente. P11rece-nos in· 
d lscotl"el qae os mtstres ingle­
ses nos dernm ama llCM no qae 
resptita o t~cnic11, e moilo espe• 
ci11lmente no qoe se relrre oo 
copltolo do domlnlo de boln. 1-!e 
verdode, todos etts, do delesa 
110 11v11nç11do, e tal nlio d1-ix11 de 
lmpresslon11r prolundomt>nte, pa· 
tl'nte11rom o m11ls obsoloto do· 
mlnlo do t'slfrlco. 

l\qallo que ~ 11<1lg11r ver-se 
entre nós, 11 boln foQir qo11ndo 
recolhido oa 11 lmpreclsM da 
p11Ss11gt'm, nao serd [>Osslvel re· 
9ist11r n os Ingleses. Tvdos. sem 
excepç&o, domin11m 11 boln com 
om nmorteclmtnto oo om pe• 
qneno toqat, e chot11m com m~~ 
trln em todns ns posições e sen· 
tido~. 1\s p11ss11gens com n porte 
de dentro oo de lor11 do bot11 
aAo modtlnrts, mM o r em11te oo 
o pont11p~ forte tnmb~m sAo 1-xe• 
cotndos com perfdçlio. Vê-se qoe 
ae trntn de amo escol11 de jogo 
cor11ctt'rlstlc11 . 

Com t&o Msombroso domfnio 
Jos1illc11-se lnteir11mente qat' os 
lnglt'sts tl1'tS$em Imposto 11 fór­
molo do J••go resttlro oo 11 om 
polmo do terreno, como qolse-­
rom e entendrr11m. 

Vejn•se lstol 1\ gom11s vezta, 
pnr11 nlio dizer em moitts ocn• 
slõu, 01 jogodores portogaeses 
levontorom o Jo110. Pois ntio foi 
posslvel duen1'oluer fatebol por 
oito 1 Pelo simples rnzlio de qoe, 
logo qoe e bolo cht'g11011 no po• 
d t'r de qanlquer lnglh, 11olte•se 
11 lrlsor, d11 defeso 110 ot11qae, 
ele 11gnrrov11 11 bolo no or e, de­
po11tnndo-11 no solo, como em 
bondejo, começ11v11 o llgnr jogo 
rostel ro e fotebol de qonlldode. 

Qaer dizer, 11 dilerenço de 
do mlnlo de bolo entre os jogo• 
dores lnglues e portogo~ses foi 
m11nifesto e aensl1'el. Eis om 
ponto em qoe dtvemos Insistir, 
e chomor por11 tlt 11 11tençlio 
dos 1reln11durt's. l 'Y1põem-se c11do 
vtz m11ls intensnmente os excr• 
ciclos de 11dutr11mento ind1\ll• 
dool, de formo 11 dor"° Jogodor 
n11cion11I o lndlspens6vel uoml· 
nlo de bol11. Snbemos o sulldente 
em t6ctlcn e futebol de conjonto, 
moa eontlno11 11 l11ltor·nos om 
elemento qoe ~ o bose ••• l-!40 
pode acrl 

FLECHA 
a me lhor bicicleta 

7 



fJJIJJ' l~rrti(J ~ 111J JP()rfioj 
Cm sepecto da 1111~ 

' · •.. "' ., , 

tt>~, 
• 

.. 

Um bom remate de Peyroteo - vsl cor­
ro•pood um •goab a portlngulata 

A bolQ fôra remQtada com dlrecçAo e torça. Pe' roteo-Mârlo Rell 
Vaaco, todavia, defendeu com 1egurança • 

Uma admlrãvel defeea d e Yaacol Pey· 
r.>teo u Ao conaegulu evitar a Jnterven­
çAo eo6rgtca do jogador ~otmbrAo ••• 

-, 

-
. - .... -'­

• · •• '!t... 

A um bom ataque do avançado­
-centl"O leonino. reepood"u \t ilrlo 
Rele com um., devolução enérgica 

... ' . 
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o mentar1os ••• 

O JOGO NA ESPANHA 

O enlutia•mo que arra.tlou 
enorme mo•~a porw/ar d.t 
in1111 li it!t1le1t J(r<tdnriaa do 

moje•/010 E"ládio Sctâcmol. para 
a~siAlir flô encontro de f1.1l~bol 
•nlre o /(rtl/JO 1ngU1 da RAF e a 
~quipa militar p 1,rlt1KUe"-a. Reruiu 
pira mo1.Jror aos que ainda pu­
d,&um 1er incrid11"1.• q11anlo é 
for/• o poder alroclwo das r.ia­
nife•laç(Je1 internacionais do jogo 
da bola redonda. 

F•ca P"r e,fa forma mais do 
que ju1oli(frado o inlere.ue &en1.· 
pre alimenl 1do pelo• dirir.enle• 
da modalul1.de. para a.t••Kura­
rem no ealendó• io anual du fu­
lttb<1l 011 enronlro., entre ;:rupo• 
reprtMl!nlalwo~ nacionai1t que 
poMrarn con.dcluir. ao mesmo 
tempo. incen/i1•0 paro ap•rfeiçoa­
menlo do•jagodore•. p ropnganda 
para a difusllo da mudnlidade e 
prémio à a10.iáuidade do:t elfpec­
lodor~~. a queu1 l'e dt ve o é.:rilo 
de ludo• aa or1r<mi:ações e recei­
ta• da temporada. 

Depo1• da •afdo glorio.•a de 
Ám•lud(lo. o {ulel>"I porluKtJ~• 
cr~dtlOU·At! <"Om mérito.• que lhe 
"alernm largo eonloelo inlerna­
ci•mal. qu,. a p'1rlir de 1936. a 
1 uerra dt: J-:,panha primeiro e a 
xuerra mundinl depoi,. oieram 
interromper até on ano pa<1ado. 
Com t:81t: demorado enrle perde­
ram ·.tt: n1uilo1t da.t tradições cria .. 
da.t e n" tlirigcnle.f enconlrt1ram­
·•t: pràlfranu:nlc ante u pn.blf:ma 
de recomrçar. prohlitma ~m 11orle 
fo<"ilitado 1ula• feli:es condições 
em que 1te manlt ve o no.~.~º f-><ifs, 
hajo eon•ider<Jdo em toda a Eu­
ropa como um pt1ro(>.o upelecido. 

Jl,a/ada« a8 relorões eom a Es­
pattho, onun.-iou a noaAa Ft:dt-ra­
çllu que o en 011/ro ponimulur 
fi ara eslobeleeido em de/imtwo 
no ca/,nd6rio anual dos duns na­
çõe•, f•:r<Jndu au o n. i· de .llorço 
para o jaxo de 1916; na Suíç,,, 
ond• o equipa na1 iunol ae de~./o. 
cou com p-.udoa ao rificioa para 
h• nrar um compromino, /"1-no• 

prometida lambim a retribuição 
da vi1..ila na temporada em cur>.o; 
/inal111e11/e, 01 di1 igonles porlu­
gue se11, ao patutarém por Poris. 
quflndo' a caminho de Ba.~ileia, 
trou:reram do copito/ france.•a o 
acor<lo pnra o celebroçflo nesta 
ip11ca de nol'o enconlru Portugal­
·Frflnço. 

bto ba#nna para ouegurar 
enorme projerçllo à nona lem­
poroda fulebolf•llca. 

Su ede. porém. que a& coi•a• 
•e lranidnrnn,om de maneira um 
Iónio c•lranho, e '{Ue a opiniiJo 
ptJb/fra unte o direi/o de e•peror 
que lhe Mja '":plicada. 

,1 Sufçu nuu oem porque ndo 
ch•1:ou a ocurdo com a E•pa­
nha e a de•/oroçdo a11ena• a Por­
lu1:ol lhe sei ia dema.,fodu dispen­
dio•n. Que temo• nó.• com 11.,0? 
Reclaniámo" por nc·tu.o no ano 
pa•&lldo. d Federação sufço, o 
~r .·~rlenle <la.t nu11sa.t dt:-'pt:sos 
•obre n 1t11lwençllo que por ela 
foi nl1ibufdu para a deslocaçllo 
da eq111pa? 

Coube d,.poi" a ver d E•panha, 
cujo.• diti[ft't1/e1< federoti1·01 1<e 
aprom~ilat<Jm de uma habilidade 
de inlerpreloç.io da• palavra• 
para •e esquivarem oo& compro ... 
mi-uo4 aflleriore~. ,t/at a no~Ãa 
Fêdt"r açdo. que ~J>lt1l·a IJ~guro da 
renli:açllo do iogo em Março 
prl1r1mo, de1,~r1a eArlarecer a 
•tluaçdo /ornando pt1bl1co., 01 
do , umenlm1 qut: o aulunzacam a 
con\idernr dt•/inliivo o acordo e 
ai< diliJ:én··io.< efe..tuarlas em de­
vido tempo paro o cvn/irmar. Fi­
CtJriom escloreddos também por 
e•l'I furrrin quai• 3l1o o• verda­
deiro• ~t-nl1mcnlo1t d"•1.e• senho .. 
re• {ederalitoo., (/eli:menle e:rup­
cionai• no meio di1 igenle do de•­
porlo e•ponlw/J du [ul•bol. ruja& 
0(1rmaç1Je• de de" io de opro.ri­
mnçào ibiri. a •o/rem o d••men­
lido do• {o lo• e n .10 po1uam de 
&implr• 1orri,o• de fachada e pa­
/attra• 1onoro•, -&onora• ma• 
oca• de 1il{ntf1cado. 

JOGOS IMPERIAIS 

E f do• lugore1 com11n., maia 
ciladu• aquele que atribui 
ao de.,purlo furte poder de 

oprorimaçdu entre OR poDOJf e 
1rande lribulo para • • u melhor 
e múluo conlaecim~nln; lugar 
comu111 de u'o <Orrenle. ma.t. lan1-
bim. lraduzindv umn in&ofi~má­
oel oerdad~. .Yo eApfrilo publico 
e:rerce a comp<l•ç<lo de•porliva 
uma influbma que perdura e 
uma alracrtlo que o t~va a por/i­
lhar de manife•loçõe1t que. opre­
• enlada• •ob nutro quulquer a.t­
peclo, rereheria com indiferença 
ou r~duzidu irr l~re.,.se. 

/ .,/o qu•r di:er que a.• organi­
z oç(Je' de•portÍl>aN podem • er 
opruociloda1t eomo elo de lignç<lo 
entre fraternidade• di.-pt:r•O• ou 
como /u1i1•011 opurluni<lode• de 
conolo10 poro núe'le<ur 1,oâai• >.im­
pol1zanle• e •epar-odolf no .1/undo 
pela•"'ª' cun11içõe1 xeogróf•ea•. 

Porlu1al, •<>lido •loco nacio-

10 

nol, /em a 1ua romunidode e•pa­
lhada na1t forra.• do uu Império 
pdaa qual1 o conlos do Univer•o; 
gente porlug11"8a, 6enlindo os 
me&mo• Otht!Íoir e unida pelo• 
n1e1tmoa 1enlimenln11, mve e1<pa­
lhada P••r lerro11 de Á.fri a, A.ia 
ou Q,·r(;nia. prn•amenlo diri­
gido poro a ,l/dr6pole di•/anle, 
mn• perlo, mui/o per/o doa cora­
ç6e.•. 

N"ala11 t'ir~unaldnriaa. par~cem 
de acon«tellwr lotlo:t o.t meio., que 
propor. ionaMfem oca.,ido de c<>n­
/(ldo, diredo nu indtreclo; r t:fe­
rinci<Jll àx aclit1idacleN de u nB o u 
oulr<ut, que con,·orreriam pa ra 
compl•lo e con•l<tTtle «vnheci­
menlo do que voi A'ucedendo pe­
/na lerroa de PorluJfal e do 1eu 
l mr>irio. 

No enlanlo. aendo o de.•por/o, 
como alrds d1aA~mo•. um ~rce­
lenl• meio d• apro.rit11ação e 
con•fuio, nunca, até hoje - em 

PROBLEMA XXVII PROBLEMA~ XXVIII 
«Pan II» «PrinnH» 

Xadrez 
Concurso-Treino de Emclclo 
de Reconstrução 

CCon1lnu1çl o do nlimero 1'7J 

N.• 13- «EldDrndo• -1. Txl6 
11mt11çn 2. CxC. 3 vnrinntt'S Tc­
mdttcu: t • .• Cu7 (ftOlO·l b>tra• 
Çllt•). 1 •.• liJ7 ( 1uto-<.bstrnçlt•), 
2. Pxb8=B t ••• , Ru7: 2. Pxu8=D. 
v .. re .5 ron tl s. 

li.º 14 - •Jnrold• - 1? Tl4, 
11mt>11ço 2 Dxt.5. Se 1 •• . Ct .5 Joga 
2. Dc.5. Vorionlt"I Tfmótic11s, 
combínodoscom n t'Orrtcç6o º'" 
gr11: 1. .•• C<l7; 2. c8=C e 1. . • , 
Cl7; 2. c8 - B 011 D. Ootr11 oa• 
ri11nk dt' curncçfto negrr: 1. •• , 
Ct3; 2. Cx14. Vnlt· 4 pc•ntos. 

N.0 1.5 - •Slmrll<'1d11dt»-1. Dr3 
amcnçn 2. Dx• 3 V111 innt~s T~m6-
llcns: 1. •.. !:S 7; 2. PxC=B oo 
D. l. .. • Cv7; 2. c8 = C. 

V. rlonte secunJl!rin de «cor• 
rtcçlto neprn c11m noto nl>orro· 
ç&o: 1 •.• , B(5; 2. Dt5. Volc 4 
puntus. 

N.0 16 - «St>m Lema> - t. Tes 
11mc11ç11 2. T.:s. S..- t •••. Ces jug11; 
2. Dd8. Vt.rírntcs T..-mtilieos com• 
b1011c111s com corr~cç6o nfgrn: 
1 ••.• Cd7 (11olu- u b>tr11ç61.) 2. 
~8=C. 1 •.•. Cl7; 2. c8=B. D. 
Tcrcdrn Vnrlnntc T..-m6lic11: 
1. .• , Rd7 (bl-odlouln e despr~gn• 
ijt'm nc·grn e bronca) 2. tS = D. 
V ale 5 pontos. 

parle porque ª" condiç<J•• mun­
dioi.< Um •idu frartCamt:nfe eon­
l ra1 it1• nc11.les Ullimo• ª"º"· d~ade 
que a orgoni:ardo de,.purh°l'O na­
ciunul e1wcrcduu por nOl'ux e aé· 
riu• • aminhu11-•e contceguiu dar 
(urma pratico ao inter âmbio 
de•porl1ro t:nlrc a Melrópule e 
aa rol6n111•. 

Sul{e•l6e1 1urgida., por ae:te• 
(recordam<>x. por e:remplo. a 
prapagu11du fetlu e111 «O.r Sp,,rJu 
para a celcbraçdo rios Jogo• 
1 nipcrioi,t) '"'" enconlraro1n am­
bienlt: d11 lrilo: lu,Jo.<1 apoiaram 
a id,ia, 11u1• ndo 3e encunlrou 
maneiro de lhe dar corpo. por­
que Ido maje.,lo1to emprt'endi­
menlu •6 C(ln(Í<tdo d d1rt:cçdo su­
perior do i:."•ludo pude •er l<oodo 
a bom fim. 

AJ:ora. que aollou a par ao 
Jllu11dv, purque ndo p•nKar de 
n<JVU Cnl ldu xra/a tnÍ ia/Ícta? 
O 1::. tttdio Nacional, que /em ur-

\ 

O eterna <Stadlum> 

COl'\O ~ do conhcl'lmt>nto 
dos nossos lt>itor•s, o pro• 
l>lt>m1'lll holonMs. dr. l\. /\. 

J'í:oldijk, l<'llf 11 genlilt>z11 de nos 
oltrt'ct'r omn cult<'Ç60 de pro• 
blemos sobordlnnd<•S oo tema 
proposto no nc•so;o Concorso de 
Compu~lçllo. lnkinmus huje a 
1><1bhe>çbo dn sfrle. em notoçfto 
Forslth, corr .. ~pondendo oo ia· 
tcrt~se mnn1lc·stftdO pelos ade­
ptos da modolid•d": 

N.• 1-l\. E11 .. rm11rn, Good 
CompMlons, 191&: t e te tb BI -
R3 P11d - pP pC rB pt -3tP3 -
7p-i DCl:>4-8-8. 

N.º 2 - 1\. E.11 .. rm•nn, Tijdsch• 
ril1 l"I. S. I~ .• 19111: -1 R2cC2-
3P2tl - C VI 2 r'l•T - p1Plp2c-
4P3 - r2D4- 2T:s-8- 8 

H.0 3- H. V. Tuxrn e K. /\. J'í:. 
1\os .. n. G•wd Componluns. 1919 
- 1.• /'\~nsllo Hon• os11: 1b1CB3 
tt P4R - r2n Prt - 2cC4- ptPDp2p 
-3r1Pdb-7R -116. 

N.0 4 - J E. Fnnk Good Comp. 
FolJ,,.r. 1021: 4rB.·1-212P1R ­
.51 B p - S..S-1 D3Cz.8-b7. 

H.º 5-l li rt nq. G1Jod Com• 
pftnl ns l9ll-2 • R•cvmtndndo: 
1 R t c1 T2-2Pr4-lpptrPP1 -
tC3t p1-1BC1BbP1 -4p2d ­
D3c3'-8..S. 

tConllnu• no ''óxlme n1mer• t 

vido de •nla de vi•ilaa para aco• 
lher o• e•tranxeiroa de cerimó­
nia que no• lrou:reram o lelle­
munhu da •Ua ami:ode dupor· 
l1ou, melhor •eria ainda o c~n'-· 
rio mnje•loao do grond- abraço 
fralcrn"I da comunidade imperial 
porl11gue•a. reunida na 1~.ia da• 
• ua• jut~~nludea., oramoradando 
ª"b a égide du dosporlo anim• ­
dor e p1 pular. 

Jnl{11K /mpetiaia. Penaemo• did­
riam~nle no que ele• poderiam 
1iKnifú:or; (alemo1 na Aua r~oli­
zaçdo corn a /requir1âa nec,.a.td· 
rill para º' impo,. à con.toJfra­
ç<lo da opi111<lu pública. f>or'(UC 
ntlo indui-lo1 nu programa doa 
comemoroçlJc:• centenár ia• da 
conqui.,/n de Li.•boo. a cidade de 
onde parlirom oa coraoelt1s uuda· 
tiu1Jnlf que deram nu1•0.r mundo• 
ao Mundo e rimcnforam ax raf­
:es inde•lrulf•CÍ• du I mpüio f>or­
luz u I• i> 



CORTA-MATO 

Campeonatos 
regionais 

NO clbaico percurao que 
~ircunda 11 inat laç6e1 do 
Tiro aoa Pombos, nu tra-
1tiraa do E•tádio do Lu­

miar, roram di•putadoa no do­
minro pauado o• nmpeonato• 
r•rionaio de corta-mato, naa trt1 
cat•goriu o(iciai1. 

01 terr.noa onde hi tanto• 
anos, com pa11ageira1 interru· 
pç6e1, H celebram aa C'lrrl 111 da 
e•~dalidade prratavam-•e admi­
rànlmente ao fom em ,.i.ta. pelo 
1eu p1tnre1co acidtnlado, óplimo 
pi10 e r.cilidade de .,b1er V•tlo; 
1ucede, por•m, que perderam 
11ora muito da 1ua vent .. jo1a con­
doção, porque lhea ealio muito re­
dusido1 o• lim1te1. Onde outrora 
ae podia traçar um circuito de 
doi1 ou Ir~• quilómetro•, mal 1e 
ale<onça h• je o milhar de metroa; 
•• corredvrH aio por i1•0 obri­
cadoa a 1 epelir maior nó mero do 
Yt•e• o curto traj~cto, com aua 
dura ••calada f.vvrecendo aque­
les competidoru que melhor tre­
pam. 

Daa trh corrid11 que ae ucul­
ram no dominro, 1ó a primeira, 
a doa principiantea, teve intcre11e 
• emoçlo. As outru duaa e•l•­
nm re•olvidaa ao cabo da pri­
meira volt• e o r .. to do percuno 
foi 1l>mente confirmação. 

0 1 nn•·edotos foram 01 mes­
mo• d•• prov .. de abrrtura: J u1i 
de AroÚJ•>. que confirma 1ob aa 
cores du Benfica a • 1 .. se que de­
monatrara Ili•• campeonato• da 
F. N. A. T., onde corrru dois anoa 
rrpre•entando a F. N. 1. Moacem; 
Manuel Gome•, que bendui• daa 
auaa boas qu11idad•1 de h epador, 
e o indiscutlvel J uio Silva, em 
forma prometedora. embora a pas­
aada noa nlo tenha impreHionado 
fuorivelmente, a uaceptl vel de 
vantajn•&a correrçõea: maior dea­
contracçlo, trabalho maior acen­
tuado da artic10!.çlo do j uelbo, 
aumento de amplitude. 

Se o Benfira contervou 01 eeua 
tlluloa eir. juniorea e 1eniore1, 
cedeu o de prindpiantea ao Be­
lenenaea, que alcança por ••la 
forma um prémio para o 1eu es­
forç<> de re .. urrimento a•letico, 
excelente incentivo para pro11e-
1uir noa lf'UI e•furço•. 

Em ubediinda à boa lo1lca, a 
marc:ha doa ven<'edoree foi direc­
tamente proporcional à aua cate­
cori• : Araújo percorreu quatro 
Yulla. i ratão de S m. 87>.; Go­
me. 1aatou apenas 3 m. 29 •· em 
cada uma daa 1tua• cinco voltas e 
J , lo Silva baixou ainda eata mé­
dia p•r• 3 m. 241., embora tenha 
perrorr ido maia uma volta. 

Dentru de quinze diaa diapu­
tar·••·IO os N .. ciunai-, indo oa 
Sf'niore1 corrrer •o Porto; virá 
depoia a curta temporada daa 
prov11 em utrada e o deoranao 
de t,..n.ição para a piata. l'iio ha­
veria ainda um a oportunidade 
para oqraniaar uma prova popu­
lar de corta-mato, óptimo a1ente 
da propacanda e e1pecliculo 
atraente? 

lnai•timos na ideia, porque a 
consideramo1 de aproveitar. 

s.i.... .. c--1.ra 

ANDEBOL 

A exibicão dos cadetes suecas 
' 

A dhmlpnç6o d11 notlcl11 de 
om encontro de nndebol 
entre suecos- os c11de· 
tu do crozndor cfylgia• 

- e portogunes, a eqolpa do 
Sporting, 11tr11lu oo E·16dlo do 
Lomlnr numeroso pdbllco. mnls 
de um mllhnr de pusons. qoe cn• 
chenm ll 1>11nt'lld11 e dH11m or 
fc>tlvo ~ 11mlstosn compttlç6o. 

l\s clrconstln<'ins prestnm•SC 
ll medltnçftO 1 lor11m 110 EsMdlO 
todos 11quelt a capt"ct11dorc s. rx­
prcssom<"ntc p11r11 prcsf'nciorcm 
am11 p11rtldo de ondel>ol. e ~ por• 
tento licito extr11ir de tol f11cto o 
conclosflo de qoc 11 modnlld11de 
Inter< ssa 11 pdbllco numeroso. Ho 
ent11nto, os J •1101 do c11mpcon11to 
de Llsbo11 dt>correm c m !11mlll11, 
eptsor de v11 lercm mnftll vez 
l>em m11ls do que ll nlbiç6o dt ... 
conrxe1 e descqulllbrodo doa 
au•cos e dos «lt õt's•. 

O entaslesmo qac nos 1 .. 1100 
tamb~m 110 Lnminr desv11nc­
c:en-sc, ontu de começndo o cn• 
contro, com ns lnformnçõrs re• 
c:tbld11s: os cedetf'S dll mnrlnhe 
nunc11 Unh11m Jogado andebol em 
cnmpo. pois na Su~cl11 se cultiva 
aobrt>laJo, t'Om grande slmpo• 
tia do pdbllco e 11nlm11ç110 doa 
protlc11ntc1, o 11nd• boi de snlo, 
nrlontc rrolto distlnt11 Ili~ n11 
opllcnçao d ns prlnclpnls rrgros• 
a l>~hzo ~ moito mofa pt>queno, 
n6o h4 dC'1l oc11çõra. nflo se c11s­
tlg11 por tempo (Jemoro dn bola 
nes m&os do Jogedor). o tr11ns• 
portador d11 boln n6o pode bott'r 
mnls de does 11ezu com elo no 
aolo. 

Foi. por cnnsegolnte. o drbllro 
do J"go. ar. Feht. qoe lhu tStt'VC 
uplicnndo, momrntos 11ntes de 
cntrorl"m no tcrrtono, ns norno111 
11 que tinhom de obedecer. 

Flcnm, nulm, txpllcodos os tõ 
pontos obllcJos pelo Sporting s• m 
cx lbiç6o de m~rlto; os suecc:;a 
u1loer11m 11 oprender primeiro 
como h11'0l11m de executnr. 

O ruoltndo tcrlo sido 11lnd11 
mols desnlvclndo se o Sporting 
ac n6o lcml>rossc, no dltlmo 
qonrto de hor11, de otllizor um 
terceiro gn11rd11·rcdu, qoe, cm 
cinco rcmotf's Inocento que lhe 
otlr11rom, ddendeo o p• imclro 
e dtlxoo possor os oolrt.s qa11tro. 

Os j" g11dore1 soccos mostr11• 
r11m de Inicio l>om sentido de 
desmnrcnçflo e 0111 alstemo de 
progredir no etnquf' l>astnntc ln• 
teres.snntc, com 11 boln de m6o 
pero m6o, mns sem bntlmento1 
no solo. Com o decorrer do J •QO 
lor11m modnndo de ldt'tlcõ, con• 
trgl11dos pelo1 11doers6rl11s. po .. 
sendo 11 scrvlr·sc dos cdr lblings> 
à portoguun. 

O Spor1lng n~o Jozln; gost11• 
moa de ver Toll'ds 110 Indo de VI• 
c r ntto, mns 11 hnh 11 11'011nç11d11 lra­
qoe too df'm11sl11do prlos ~xtremos 
e , no dclcs11, Jnime Silva comrteo 
t11nt11s lnll111 qonntns Ili vezu 
qoe entrou ao 11v11nçado 11toc11ntc. 
1\ equlp11 pcrdto a soa tood• 
ch!sslco; sllo r11ros i>goro os pa .. 
ae1 em prolondid11dC', molto me• 
nur rcpldez gcr11l doa movimen­
tos. 

O tempo ~ lmpl11c,11cl na 1aa 
acçlo. 

O Cam peonato 
vai a meio 

Com 01 Jogos de domingo p11s.-
111do conclu:o 11 primeira 11olt11 
do Cnmpt'< n11to de Lisl>oo, da 
qool 11p• nns lit'll pf'ndentc 11fnd11 
o jogo f\ ervllf'nse· B~nlic11, qnc o 
prlmrlro gnnhou com Inteiro 
mer('clmento, mns o l«'gnndo pro· 
testoo, ao QO(' perece cum fundo• 
mento cm ('rroa de 11rbilrogcm 
justillc11lhlos de 11nolnçf10 do en• 
contro, moa os qools nado ln­
llolr,.m no rn .o ltcdo. 

O Bfnlic11. que ch«'g•re às Jor· 
n11d11s llMis cm t'xcelt'nte pusl• 
ÇflO, eprnrs 11 do11 pontos do 
condntur do clcss11icnçtoo, tc11c 
om lonnl dcrn1roso, sofrendo 
tr~s dcrrot11s con1t'cotiv11s- «Os 
Trt'z .. », /'\nrvilf'nle, S por1fng. 

O encontro entre os vt'lhus rl­
wnls, 11con~clmtnto prcdoml• 
ncntc no progr11m11 de domingo, 
'lnl ton pooco pel11 qoolldndc do 
end('bol construido pt'1"S du11s 
rqnf pos; 11gr11dtlvel o 11mblentc 
de lt:11ld11de e corre<'ç6o dupvr• 
lillll em qoe decorreu, do qn11l 
11pen111 destnroo l\lexondrc 1\1• 
mnsqué. mnl-homornd '• dudc es 
pri mcirns lntervt'nÇõts a ser• 
'lir·st de durczo d1·snC't'esstlrlo 
e reprovdoC'I, p11r11 11co1>11r 11grc­
dindo o bolet6o nm advers6rlo 
qoe lhe f'ntrora duro. t11l como 
ele vlnh11 lõzendo por slstC'mll. 

O llrbitro, sr. Ftlst. dto nuta 
ocnsl6o prov11 de l11lta de 11010-
rid•de olscipllnndo r11, consen• 
tlndu qoc o •11ressor conllnoossc 
no c11mpo. E n6o pode nlegor 
qoc n6o vlo, pois 11 dcsordt'm se 
pnssoo mesmo na soa frente e 
próximo. 

O Spor1ln9 começoa 11 p11rtlda 
com dl"Z homens e com d .. z ho· 
mens lo! et~ llMI, pois, quando 
cons«'golu compll'tnr o grupo, fl­
c oo prlo11do du n•nnçodo-centro, 
m•gondo nom pé. 

Os cleõ ,·s» npnnhnr11m nm soS>­
to 1 11 gnnhnr por 2-0. s l rcrnm 
lrh botns cm poocos minutos. e 
tlocrnm qnc se cmpregnr n fundo 
no qCJnrto de horo limol para nr• 
rtincor o trlonlo, que é llsonJ•·lro 
pnre o seu cumpurtnmento, pois 
os •encnrn11dos• mereciam pelo 
mt'n<•s o cmp~te. 

l\s dons llnh11s 11v11nçnd111 tr11• 
qof jorom l>n~t•ntc nu rem•tc, 
to• dlo e 11lto; os homt"ns n citar 
stoo 11 porelhe dt !t"nsion /'\Iro• 
~Silva no gropo 11ent'<'dOr e o 
l>enlíqnlsta Fernnndo Perclr11, o 
mt>lhor j ogndor no tC'rreno. 

Nos r1:st11ntes jogos do jurnede 
n6o hoove ~orpres~s, sencJo p11r11 
notnr ft nitida votórlo do f\11rvl· 
lensc sobre o lntcrn11cion11I, qnc 
licn nsslm com ns sou 111plr11ções 
à 1.• Dlols6os~rl11mentc compro• 
metidns. 

O Desportivo • Col• comnnda 
ll prova com qulltro l>ons ponto• 
df' vnnt11gr m subrc o Sporiing e 
•Os TrtZC'», 11splr11ntes à clrssl• 
l ocnçllo p11r11 o c11mpcon11to no• 
ciOMI. 

Consfdf'r11do vtlllda 11 vitória 
do /'\ervilt'nse ' ' l>rto o Brnllcn -
o pldto dnt' ser h" Je à noite 
c!irfmido n11 l\ssoclr ç6o-01 cio• 
l>cs melhor pantuodo1 depois 

BASQUETEBOL 

Duas derrotas 
dos lisboetas 

contra Porto e Coimbra 

O basquetebol portuenee, 
no Hpaço de 8 dia1, pri­
meiro <'m Li.b a e depoia 

na capital do Norte, põde impor-ao 
excelentemento e conquiatar duu 
vitór1a1 indi•cutfvei~. 

Pode afirmar-se que 01 doi1 re­
auttadoa do !'orlo aoobre Lisboa, 
tic. ju.101 como r.gul rea, denun­
ciam uma 1uperioridade indea­
mentlvel no actual momento. No 
rncontro .rectuado na c•pital, o 
Porto 1ranhou apena• por 8 ponto• 
de vant .. gem - mas bem, conven­
cendo a una e ou troa. 

Neste último domi"ll'º•já na sua 
terra, a 1uperiorid.tdc fui esma­
ll'•dora. Ganhar por 43. li r, al~m 
d1~•0, demonstrar capac•d•de ti­
cn1ca, como o Porto, dd'onitiva­
mente no ültimo JOg••,- •erve 
certamente para valorização do1 
futuros •·ncontroa do campeon.ato 
nacional. 

Ao interv•lo já o Porto ~nhava 
por 18 10. Mas, na ••iUnda parte, 
01 li&boela.,. apenas con""cuiram 
6 ponto•, média inítrior, por certo, 
i1 suas pouib1lidadr1. 

Os avanç•d111 do Norte, coman­
dados por uma ri1rura de grande 
relevo na modaliJade, o v.1c.ofno 
P1ma, desenvolveram uma sirie 
de abqu.a brilhante• e ldisea, 
traduziJ01 em •ceatoo que arran­
caram aplau101 d~morado1. 

Mas a equipa li.boeta, diga-se 
também, nlo agr•dou. Pareceu­
-no• mal constilufda e por v sea 
a~m garra para a luta. O •~U prin­
~1pal f •acano no último encontro 
Coo preciaamente eate de a• eitar 
dem•siado cedo a auperioridade 
do Porto. 

A j nrn•da do Norte teve ainda 
a •ortude de provocar uma reuniio 
de bon• dorigenle1, pre1i d1do1 
pelo Oirector Geral doa Despor­
to•. Liaboa e Porto, piontlroa de 
todaa ao mr>dalidade1, abraçaram­
·le carinboa•mente, antea e de­
poia do deoafio. 

O grupo liaboeta veln por Coim­
bra - e ali perdeu lambim com a 
equipa repreaentat va da cidade do 
111 .. ndrgo por St-17. 

Também ee prova, por este re­
sultado, que o baaquele provin• 
ciano tem h je um v•lur de tomar 
em conta. Aa dificuldadu de Lis­
boa eati veram de novo em evi­
dência, 01a• de\·e aupor-ae que a 
confianÇJ\ vulte brevemenle. Na 
capital há bons gru poa de bH­
quete, ~X• eltnle• j . g•dorra-e por 
certo nâu corrc1pundem 01 re,_uf· 
tado1 de agora ao valor que jua­
lamenle ae lhes atribui. 

duttos trh sfto: Belenensu e 
Bcnllcn, 19 pontos; /'\orvilense, 
18 pontos; Internacional, 17 poo­
tus. 

No pelot6o d11 cnodn, com o 
d~sllno tr11çndo. Jfgor11m: l\lmo• 
d11, 14 p. e Unl6o Piedade, 9 
pontos. 

11 
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DEPOIS de termo11 apre11cnta<lo uoK nos11014 leitore11 a 
lt11tll de tr1unfo1:1 do Cttvulo «Ra110». publicamos hoje 

o «palmaré11» do «Zuari», uma da11 mais ca tcgor ísadus 
montadu11 da equipa nacional. 

E' curta a h1111ória de11te C>tvalo que veio para Portugal 
com sei11 uno11, em 19í3, e que se apre11entou em público pela 
primeira vez no Concurso III pico de Lisboa do ano seguinte. 
Puro 11ungue irlandês o «Zuuri» tornou-se logo notado entre 
os inúmeros animais daquela remonta pela sua já evidente 
categoriu. 

Trabalhado pelo tenente Henrique Calado o cavalo foi apre­
sentado pela primeira vez n :> Concurso de Lisboa onde obteve na 
prova «lrlandezes» um bonito "J..o prémio, Igual classificação foi 
conseguida na «Reguh.ridadell) do Concurso do Porto, obtendo a 
sua primeira vitória no certame de Mafra, na prova «Grémio da 
Lavourm>, onde se colocou com brilho à frente de animais de 
nomeada. · 

Este11 ptémios. aos quai11 se junta ram mais dois 5.". um 6.0 e 
um 1.•, elevaram-no ao 1.0 «handicap> uma vez que a verb11 ganha 
atingira 1.'100$c•O. Fôra uma prometedora estreia e no ano seguinte, 
ou seja na época finda, o «Zuari» depois de ganhar, de colaboração 
com o «Xerez>, o «Raso» e o «Paiol», a «Taça de Outo da Península», 
arrancando magnificamente dois lindos per cursos sem faltas, foi de 
abalada até Espanha inte.;rado no grupo de cavalos da equipa nacional que tomou parte nos concursos de Madrid e 
ílnrcelona. 

Sempre montado pelo tenente Henrique Calado o «Zuari» regressou com sete honrosas classificações e eRtre 
estas o 1.0 prémio da «Caça» e o 2.0 da «Copa Cupitan General» do certame de Barcelona, e o 3.0 da «Taça Generalíssimo» 
do Concurso madrileno. 

Em Oeiras vimo-lo, em grande tarde, bater urn râpido percurso do «Raso>, daqueles que dificil· 
mente se batem, a rrebatando-lhe por 2 segundos de diferefü;a o «Grande Prémio». 

No decorrer do Concurso de Cascais o tenente Calado, por motivos que não nos compete discutir, 
desistiu de montar o explêndido cavalo que trabalbura com evidente entusiasmo e bons 
resultados. No entanto, este certame não terminou sem que o «Zuari», que acusou a mu-
dança brusca de cavaleiros, se classificasse em 4.0 lugar na «Taça General Carmona». 
O prémio foi conquistado pt:lo tenente Cruz Azevedo. 

Como se sabe e época terminou com o Concurso Hípico do Outono logo seguido 
do festival organizado pelos antigos alunos do Colégio .Militar. No decorrer das provas, 
o «Zuari» foi apresentado pelo tenente Alves Pereira que revelou bom entendimento, 
e reconduziu o cavalo ao lugar que já ocupara. Depois de ganhar muito bem a sua 
eliminntória para a prova «Diário de Noticias» classificou-t1e na final em 2.0 lugar 
quando todos supunham que o triunfo lhe pertencia, tal a prova que realizara. Fica 
ainda em s.• na Taça oferecida pelo mesmo jornal e 5,• na prova «Marchai Teixeira 
Rebelo>, que se destinava ao Campeonato do Salto em Altura e que terminou inesperadamente 
depois de vários cavalos, e entre êles o «Zuarh>, terem transposto tm,80. 

E' esta a curta maa fã notavel história do magnífico irlandês que em 18 meses de provas conseguiu 24 
prémios, com cinco 1. ... cinco 2.0 •, um 3.", um 4.0 e cinco :)!•. Ganhou em 1945, 10.212 escudos sendo o segundo 

• · cavalo mais prendado nesse ano, e conquistou o 
8.0 lu~ar no «palmarés» do ültimo triénio com 
11.912$50. 

Este ano o «Zuarh~ vai surgir-nos mon­
tado pelo capitão José Carvalbosa. um con­
cursista que r egressou disposto a 
continuar a sua brilhante c11rreira 
desportiva· 

O novo conjunto deverá im-
por-se. 

Antas Teixeira 

êi) • 
1 

1 - O cZuarb montado 
pelo te11ente Henrfque 

Calado. 

2 - O mainlilco lrlan-
db conduzido pelo te-

nente Ã.l•u Pereira.. 

3- O cZu.arh tm pltno 
••!orço. 

' • ~ 



MOSAICOS 
nortenhas ... 

O PORTO gonhou o llsboo, 
em bosquere. E brtlhonlemente, se· 
gundo os crlli os mois categorize· 
dos. Os grupos do cidode do Porto, 
todo o cldode, trobolhom lns·slen­
temenle, e os v6rios modolldodes 
devem-lhe muilos esforços, gronde 
somo de socriflclos. 

Este •ltório do Porto, que f6 não 
é o primeiro, demonstro-nos bem o 
suo copocidode. Só é de lomentor 
qu:o o não queiram ver ..• 

+ DESTA VEZ não foi multe gente 
do Porto ossbtlr oo encontro Se· 
lecção Milltor-R. A. F. Cloro que 
nem por isso o Estédio deixou de 
encher-se • •• 

Mos, sejo como for, esle desin· 
ter~e dos portuenses é sintomé· 
tico. Serio bom que se pensasse um 
pouco nisto ..• 

+ O CICLISMO portuense mo­
vimento-se. Império Sontos, proll· 
conte de boo cotegorio, pretende 
regressor oo seu clube de or1gem : 
- o f. C. do Porto. Império come· 
çou o correr no importon•e ogru­
pomenlo do Norte, seguindo o es­
calo olé à colegorio de cindepen· 
dentes>. Um dlo, sobe-se que por 
Imposição paterno, ero ele menor, 
viu-se forçodo o ingre.ssor no Sol· 
gueiros. 

Acruolmenre - é moior. Tem von­
rode próprto. E decloro : - e Todo o 
vldo fui porllslo> mesmo quondo 
coirlo no Solguei•os. Quero voltor 

• oo meu V•rdodelro clube, do quol 
me eleslerem 6 forçe>. 

Não pode deixor de conslde· 
ror-se que, em boo verdodo, o ro­
z6o é forro ... 

+ O UMA e o suo pisto de ci· 
cllsmo estão muito mol rrotodos. Os 
Jogadores de futebol queixem-se 
do estodo do compo, cheio de co­
vos encobertos por umo relvo irre· 
gulor; e os omodores do ciclismo 
of1rmom que, no próximo époco, 
sem um conserto conveniente, não 
poderão ofectuor-se proves. 

E' de lomentor o focto. A cldode 
do Porto, no que respeito o C4m· 
pos, esl6 bem mol trolodo ... 

+ A PROPÔSITO-conllnuosem 
solução o coso cEst6d.o do f. e. do 
Porto>. De vt z em quando, fico 
tudo em alvoroço com nollclos vin­
dos de v6rios fonles. Depois - tudo 
no mesmo 1 

Todo o mundo promete coisos, 
mos ... quonto o compo de Jogos, 
lemos conversodo 1 

+ PREPARAM-SE dois jogos de 
ondebol enlre llsboo e Porto, os 
duos cidodes que nunco delxorom 
de proticor o modolidode, lutando 
constontemenre pelo seu prestígio. 

Não pode dizer-se, entretonto, 
que sejo boo o ocos1ão. O onde­
b )1 portuense não subiu oo lugor 
que de direito lhe pertence, nesto 
époco. E. segundo perece. os gru· 
pos de lisboo tombém não denun­
ciem formo op·orodo. Mos isso é 16 
com os dirigentes do populor jogo. 

+ O OllVEIRENSE jogou pelo 
primeiro vez no wo !erro, nesle 
eompeonoto noclonol. O foclo foi 
festejado, e só o não põde ser com 
mois estrondo porque ..• o f. e. do 
Porto gonhou no dto do lnouguro­
ção do seu magnifico compo de 
jogos. 

De futuro, o Oliveirense )ogorá 
em ciiso 1 Po·ecendo que nl o-isto 
6 muilo importente . .• 
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Maus caminhos 
no atletismo 

O 
atleti•mo, já o diuemoa, não pode enveredar pelo cMninho da 
chabiliJade,,, da procura e da oferta. p,,. outra• p •lavr aa: -
pagar a atleta• ou iludir o proce•• o du transfer~nci11 com 
promr•••• de empr,.goa teórico•, nlo corruponde aoa aince· 

ro1 de••ju1 doa bon1 amadore• d• modalidade. 
Duenharan»ae est• época lran•ferênciu que denunciam de um 

modo claro o propósito de orouban an.• seus clube•'?' rap•ze•. de maior 
v;ilor. Dis .. e. pnr exempln. que determinado atle ta saiu p•r a Lisboa por 
h•Ter conseguido colocação na c•pital, mas oabe· • e por outro latfn que 
iaao nlo representa verdade digna de eer con1iderada por qu•m de direito. 

Nem o emprtgn rxi•tiu ntm •Xiste ainda. A Dire<"çáo Geral doa 
Dup..,rto•, por exemplo, pode invutigar e eaber a verdade e por cer to 
o verificará na altura p•ópria. . . . . 

Preciu o atl•IÍ1mo de proceuo1 dignos. Conaenhr na habilidade 
pode constituir hábito perigoso, a eeguir maia hoje niai." aman hl por 
todos ... que muito te preocupam em cavar na seara alheia. 

Muito cuidado. Arripiem caminho ~nquantn' t_e!"Pº• e c!>nduaa- ~e 
o atletismo para um t :rreno que nlo l<J• fal10, h.ob1hdoso e impróprio 
da 1úa importància. · 

C<infoemns, •ntretanto, na disciplina e no bom t1plrito desportivo 
doa oríent.dor u - a quem ná•• pa .. am dupercrbidoo e•teo r ecruta­
mento• algo e•can.dAlo~o•. Pretende-AO corril(ir, com estaa ob1erv.1çõe1, 
qualquer atitude que eh.ire a marcada falta de correrção. Se nlo 1e 
ob~ervam os princlpios honesto• d" deeporto, nlo pode a boa l mprenu 
manter-te alheia a factu1 de notória culi>"bilidad\". Só i•to no• te••a a 
ch•mar mah uma vez para 01 ca101 recentu a atençio de quem de 
direito. 

------------------------------------------------·-----

ROTES DE PRIDCIPIRR 
A ÉPOCA . VEbOCIPÉDICR ... 

O 11ssonto Jd foi dt'b11t1do, 
mos pMC'CC'•nos opor• 
tono trntd·lo de nollo. 
Como se snbe", o c:I• 

cllsmo de compe"tlç&o é hoje om 
mtlo de lntere~snnle prop11gllnd11 
cloblstll, 11lém de constltolr, claro 
estd, se"goro 11QC'nte de prepnra• 
ç&o llslcn drquelu que o prntl• 
c11m. Temos notndo, todn\lin, qoc 
11l11ona clubes nem s•mprc ncno• 
telnm o st>ntldo pn!llco dn son 
propngondn por Inter médio dos 
lleloclpedlstas qoc os repre· 
sentnm. 

Um rxemplo1-o P'. C.do Porto, 
que h6 muitos r:inos se dedica li 
lleloclpt'dl11, llPstc sempre noa 
sr11s prallcnntu omn cnmlsola 
dllH,.nte dn que os11m os Jogn• 
dorts de futebol do clobe". l\ssls· 
tlmos n t'drlns pro"ªª· n11 época 
!lndn. Pois nllo poocns vezes oo­
Plmos dizer: « ••• nflnnl, ainda 
nlln pnuoa n•nhctm corredor do 
F. C. do Porto 1 ». TodnPlt1, pre• 
c:lsnmente em 11l9om11s dtssna 
provns, scgalnm n11 vnngn•rda 
bom""' do lmportnntc clobe 
nortenho • • • 

O Sporlin!I 0111 ama caml• 
tal• 11 ae, e•llore de te cido ~ 

pet'inl, h'chnd11 no pescoço e de 
mnng11 cort•, se indico lmedl11tn• 
mente. na pista como nn utrnda. 
O Snlgoelros e o Benfica n~o llS 
alterarllm. Só o F. C. do P " rto, 
especlnlmtntt, e tnmbém o l\cn­
démlco, 1111110 erro, enjeltcram o 
de"senho hnbltnnl. 

Podem dl:ter•nos qne nllo deve 
lmportnr moita pnr a o c: nso 
•desporthm• n qoest6o dn cnml· 
soln. Qoe lntenssa dnlc11 e sim· 
plesmt'ntt' protlcnr n modnlldode, 
ensinnndo· n e <"XpondlndO•ll pe­
los qn11tro cnnto:. do pnls. Llte· 
rllrlnm<"ntc. n&o deverd aer Infe­
liz 11 sopoalçllo. l'\11s ••• o nome 
do clobe. dig11 m o qoc dlssrrem, 
tem dt' projrct11r•se lndlsco1lol'l­
m<"nte nn Pnlorlz11ç&o do ntleta 
e, por str 11sslm, deve entrrgnr· 
-se-lhe 11 c11mlsol11, tot~nllcn cn· 
mlsola qnc o pobllco conhece e 
nllo eqoeln qoe npenns se dlstln" 
goe ... por esta oo ootra cor d11 
5011 bandelr11. 
~ ama Ideia. Qoe e 11preclc 

qoe"m de dlr<"ltn. Pnr11 nós, om 
otletn jo~t11ment<' eqolpndo dls· 
tlngoc•• c lndlscotlPelmcntc. 

Moat• N~ ... A-1 

1 
Torneios da Modldade 

lo Â • 

ex1to 
do campeonato de futEbol 

D
E jorna<la a jnrnada o inle· 

resse aument•, dentro • 
fora doa re«tlngu loa. Nor· 
teado1 pelo• elevado• 

prinrlpíoa que alo opanigio da 
p.triótica or1aniuçlo, 01 ropaseo 
da «M. P.> tim empr t•lado ao 
torneio de futebol da Ala 2 aa 
caracter fsticaa auficientea pare 
que a ji. tradicional competiçlo 
fiqu e H•inalada como uma du 
maia intere11antu doa últ.imoa 
tempo1. 

s.bado e domingo últimos, rea­
Jizar-Am-se os encttntroa correa­
pondentts à a•xt• jornada. Veja· 
mo· los, ainda que de relan<e. 

O• desafios de 1•b•do íurne· 
ceram a nota cu rio• a de tndo• 01 
vencedores terem triunfado pela 
diferença mlnim1. No outro pr'· 
lio V•ri ficou-se um empate. Foi 
poi1 uma jor nada em que predo· 
mi nou o equiUbrio. L utou·••, pnr 
i.,.10, com entuaia1mo .. Hou•• 
•1>"10 à luta e interu1e P"lo re· 
suhado até ao momento de soar o 
apito do >\r bilro. 

n.1ultado1: 
E•cola de Machado de Caatro­

E•col• de Afnnso Domingues (1-0); 
Liceu d• Pedro Nune1-E1cola da 
p,11 (2·1); ln1tit ulo de Sidónio 
P•i•··•O Académico• (4·3) e E•· 
rola de Veiga Beirlo-Et<ob de 
Ferrei r a Borgee (l·I). 

No domin1 0, apcnRI •e eíectuou 
um encontro- Líctu de Cam6e•· 
-Centr o Ext ra·E1colar n.0 tt. 
O equillbrio foi. ainda, a nola do­
minante do pri:lio. Ao fim e ao 
c.ibo de l uta anim1da e entu•ib· 
tira, a turma dn Liceu de Cam6et 
Tenreu por 1.0. O• rapares do 
Cenl ro Extra-E1col•r. porém, nio 
.. rram diminuldo1 da contenda. 
E rHullado areita-1e, oem e>forço. 

O oulrn •ncontro, ma· cado para 
oeampodo Liceu de Pedro Nunu , 
en tre 01 locai• e o Cua Pia, nlo 
H efectuou. 

Outras modalldades 
Depois do futebol -o voleibol. 

Ainda que dellaixo de outro u­
p•cto, o voleibol desfruta h• je, 
dentro da «M. P.•, de invulgar po• 
polaridade e expAnolo. No do­
mingo último, o ~orneio P'?•H· 
ruiu com o entu11asmo habitual, 
mo,.;mentando füiado1 de léa a lú 
da cidade. 

Outra modalidade a que a 
«111. P.> tem dado impul•o dir no 
do1 m•lhore1 enrómioa: o r emo. 
Não admira, p .ia, que e•trjam 
1endo 1guardado1 com intere•H 
e expectativa 01 ca"'pennato• mor· 

' cado1 para o próximo méa de 
Março, e que reuniam a in1criçlo 
de catorze tripulaç6ee. 

O tiro - cujo campeonato da 
Ala 2 principia no próximo dia 
10 de Março-de dia para dia 
canha maior número de 11l•pto1. 
Aguardemo1, pois, o tornei'?• que 
e•te ano pr omete aer mo .. 1men· 

ta"º· E por hoj e, pan terminar, um-
reí<rencia à nl•. Preeentemente, 
recebem in•truçlo em Pedrouço• 
cento e tri nta fitíadoo. 

O entuaiaamo pela vela man· 
tém- • <"• E com ele, o cumprimento 
da d ivisa: c:rumo ao mar». 

Alore• To-



ASPECTOS IMPORTANTES DO CICLISMO 

SABER T RATAR 
DA M O TAD A 

Dedo o cuidado com que /ratava da sua bicicleta 
José Marquês poucas vazes te atrasava 

por avarias mec8nicas 

cld11s. D11I o 
torn11r-se l11c­
tor prlmor<llnl 
pllrt1 os Cllm• 
peões 11 neces­
sid11M de so­
bert'm 11lin11r 

ANTONY !11\GNE. famoso 
cor redor lr11ncês, sem 
dóuldo 0111 dos m11ls co· 
t11dos t'strndlstns lnternn• 

c!o n11i1 d11 dltlm11 gt'rnçAn, lH'n· 
cedor de du11s Volt!IS 11 Fr11nç4 
e de um C11mpe• nfttv do /'\nndo, 
eometN1 o slngulnr prorzn de 
h11oer gnnh"• três nnos srjlnldos, 
o •G·nnde Pr6nio d11s N, ções», 
a mnior e m11ls dil!cll prouo 
contr n r elógio 111~ hoje dispo111d11 
·em estr11drs empedr11drs. f\1rl· 
boi-se este f. lto 110 l11c10 de t\n• 
gne ter snbldO sempre e~c:-olher 
a 11rossor11 dos •boy11ux• qne 
otilizon e d11r-lhes 11 pr es,~o 
mais ndeqo11d11 pnro 'Oencer, s•m 
gr11ndl' dificalJede, o «duro» piso 
do percurso. 

Por snn 'Ol'Z. o belgn Hendrlchx, 
fogoso t'Orredor cln dltlm11 Mcn­
d11, certo 11no. d<'pols de l11zer 
figuro de lndlscutluel uencedor 
no P11ris·Ronb~lx. prOllll e m qoe 
chegou n trr qn11se 'Olnte mln rtos 
de 011nt11gem Sllbrc os m• Is p1 Ó· 
xlmos compr1ldores, ncnbou por 
ser drrro111do, Jll com 11 mrta à 
'Olstn, porqoe, m<•nt11ndo b1ciclrt11 
com •b"y"ux• 11tes111dos em de· 
mnsln, n&o snportoo 11 lreplJ11ç60 
d11 su11 mdqolnn sobre rs lrre11u· 
lnres p11rnit'llpfpedos das estra• 
d11s de Roob•rx. 

Tnmbém Romnln Glsselles, 
grnnde especlnlistn de pro\lns de 
cs1r11d11 11trds de moto - os mo· 
l?lmrntndos «crllfri«s• t6o lllll· 
gnrizados no eblrnnnelro - dei• 
xoo certo dlo de g11nh11r compe· 
Uç4o de unlto porque, mec6nlco 
pouco hdbil,se lhe houln cencnl?n• 
lltndo» a rosca de nm11 port'n, 
dnndo cso 11 que o roda troselr11 
ae descentrrase. 

Niio têm cont11 os cosos de 
prooas perdld111 por e\lanns mo• 
tlondu por d<»lelxo oo troca 
comprt~nclo de quem 11llna rs 
montndos, como os de corrldns 
gonh11s, porque os clcllstl\S c:-nl· 
dam com pcrlcla e metlcnlra;· 

• dade dos órg6os 'Oltols dos blcl-

Cond ições de assinatura 
Custo por número. , 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
) 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

os engenhos 
que otiliz11m, 

Er11 por est11r eompenetrado 
Mstll \H.•rd11dt' qoe o gr11nde 
Fr•nclsco Pelllssler -glórln do 
c:-lcllsmo fr11nc:-ê:; e d11 própria 
Fr11nç11, pois por t"l11 deu 11 olda 
nessr lncomp11rllod t\voimento 
de Rc:-slst~ncln - Jul!)11\>11 lndis­
pensduel que ninguém lhe col· 
d11sse d11 mont11d11 qo11ndo dispa· 
tnun prou11s por t'll\p11s. 

1\ bkl<'i<'la d<' Pdlissler, nas 
seis Voltos a Franç<> em que 

;, Ildefonso Rodrigues mostra-se 
pouco à vontade a substituir 
o «boyeun após ler «furado» 

tomou p11rte, 11pnreclam sempre, 
nos llnnls d11s tlradns, com ute 
dlstlco: • Nfto mt'xt'r n11 cor· 
rente nem nns rodt s liorrs•. 

1\rnnment11u11 o mnis \lelho dos 
Prllissit'res qnr só o próprio pode 
s11ber com t'xnctld6o se ns rod11s 
lêm l'I pre>sllo necrssllrln; se os 
tr11\lões possn«:>m o •curso» snli• 
clen1r; SP 11 direcçllo utl! jnsta, 
o sdlm lix11do nl'I d«:>uid11 11hn~l'I 
e ns m<al11nç11s tr11nsill\m làcil• 
mtnte de cr.rrclo p11ra Cõrreto. 

/'\ns 11punr de f'Stnrem l>ns• 
tnnte dloolpodcs tnis concl'ittS, 
hd, nn conj,mt•> dos 'OnlOr<'s ir.· 
tern11clon111s, muitos ciclistrs qoe 
os de,. prezem. E enlr(' nó<, 11 pllí 
de t'lfl"ns elementos bastnnte 
mtti<'nlusos no t1rr11njo d11s sons 
mdqol nns. outros hd qnt' se sen· 
tem •11llit<'s• 111é a mudar om 
simples •bry11ax•. _ 

n. ' eorredorf's t str11ngt'lrcs, 
mostr11r11m-se semi)re bons mt• 
c6nic~s. s'l>l'nJo nté indic11r nos 
C• nstn•tOr< s d•s mdqninns qoc 
oti11znu11m qo11is 11s mtdid11s e os 
•l11nç11ment1is• que mrlhor lhes 
conoinh•m, 11lt'm dos j6 citlldos, 
1\r<'h11mbnod, nrcorJm11n• mon· 
41 • 1 da ben 1 RC"bry, ligara pr«""'° 

é um dos grandes predicados 
do verdadeiro cor redor 

tiglos11 do ciclismo bttg11; Jc11n 
1\er1s. que foi cnmpt•fto do 
t\undo e \lencedor de 11l11nmes 
d11s m11lorn prou11s lntrrnl\CIO· 
nnls. os lrmflos Sfr<'s. lrlhos de 
cnmpe llo de nume d11, que lornm 
especl11listns tm prouns rle srls 
dl11s. e os nouris Lnnrrnt (' Couon. 

Entre nós t11mb~m tem h11\lldo, 
ntrn\l~S de todM 11s ~poc111, \ler• 
dnMir!ls comprt~nclos na orle 
dl' 1r11t11r bicicletas. 

N.1s prlm«:>iros tempos do ci­
clismo oorto11<1~s. o D1-. B1·tten· 
coart Rnposo, Jose Bnrllo e 
Costa Bniga mosirnrnm-se CO• 
nhrcedorn, qnc:r nrnernllznndo 
prlndpios d<' t~cnlcn, qner ensl· 
n11ndv os corredor•s de cntflo. 

Depois, So11re1 Jdnlor-010 
1>11lur em prouts df' pist11,-t1nh11 
um scnt•do rsprclnl p11r11 c:-nf· 
dnr d11 m<'c:-6ni<'11 d11s blclrl t11s. 

!\•is t11rdt', 1\llrc-do1 Lofs Pit• 
dade-qoe con•tltol um caso 
aporte no non•> clclhmo­
comrç '<I ele próprio 11 l11zer 
tndo qu11nto SOM bicic:-lt-t11s neces­
sl111"011m, crl11ndo modt'los de 
qondros e dloulgnndo lnuençõrs 
qoc 11ind11 hoje sllo1 segui 1,.s c:-om 
tsc:-ropolos11 <'Xnctldflo. Tem sido 
Ulo prolonJo n e•todo dn mer6-
nico dn bklc:-ltto por mrstre 
Piednde, qu<' sflo dn S1111 rotoria 
os •sotnmc-ntr s• d11 maiorl11 dos 
qor1dros 11c1011lmtnte otlllzndos 
pd11s corredores cm 11ctl1?I• 
dnde. 

Frnnclsco 1\ssnnçfto e Slh,11, 
corr<'dor dt' llelocl•llldc.' do Spor­
ting; o m11lo9r11do R11mos t\nih11, 
que leuou p11r11 o Brnlicn o pr 1-
mt'lro litulo d(' c11m17efto de londo; 
Jos~ /'\nrquts, rdpldo e ml'lóJico 
corredor do Cnmpo de Omiqne, 
qoe 11 nln11o~m c:-onli~un 11 n•pn• 
çllo d11s so11S biclclrt11s; Nicolnn, 
nos dlllmos trmpos dn sn11 c11rrcl· 
r11;/'\11nlns de 1\gol11r,11llilz11ndo 11 
pr!lticn rdqoi· 
rld11 nn olieinn 
de seo p11i, (' 
Eduardo San­
tos e 1\llrt'dO 
S onso tor11 m 
corredores 
qot' noocn dei­
x11 r11 m seus 
créditos por 
mllos 11lhtlns 
por r.lio si be­
rem rep11r11r 
am11 01>nri11. 

Edo11rdo Lopts ~ o m11is ape• 
trl'ch11do, p1 rqae dtst'nha om 
qondr<>, se nc~essdrlo for; con• 
segue construi-lo em todos 01 
seu~ pormenoru. monto e 11fina 
cnnsci<'nclosnmente amo blcl• 
clrtn. 

1\nl<'<'IO Brono, Jo~o Loorenço, 
J osé t\nrllns e Fr11ncisco ln6cio 
s6o 111mb~m l'strndlsUlS qo e so• 
bem fozt r 11lgo mnls do que ma• 
d11r l' mtter om tob1l oa limpar 
e lnbrlllc11r omn biclclt't11. 

/'\ns pur f,1Jt11 de c11lm11 oa tnm• 
b~m por se dtsconhecer o ma· 
neir11 mais rtlpidn de 11rr11nj11r o 
qne se e•c11ngalh11 no Mcorrer 
d11s proons, h11 llinda quem se 
11tr11se ttmpo desnecess!lrio 0111 
compt-llções qoe dispot11. 
T~I como um Jogador de lote­

boi 11 q rem se nllo drsrolp11 qoe 
n6o sr.ibn 11t11car conoenleote• 
mente 11s botns e 11jnstor M c:-11-
ntlelrns oo 11 c11011leiro se 1160 
toler11 qne df'sconhrç11 qu11l os 
hóMtos do seu ca1>11lo, om corrr· 
dor. sobretodo oos qoe 111in11<'m 
Ct'rta nome11do, d<'oe sober tra• 
tH em todos os pormenores da 
mdqnin11 - complemt-nto lndl"'° 
p<nsdoel pnro o modolidcde qac 
pr111lca. 

NA 1 soobesse /\ndr~ Ledocq 
sob,litulr, c:-om ama simples 
ch11oe de conrs, o eixo de om 
1 eJ11l qoe p~rtira em silio des• 
prooldo de recursos, numa Volte 
a Françn, e dt'Certo 11 ollória 
ness11 prnl?n lhe n~o teria per• 
tcncldo. Porque foi sem doulda 
õO drscmbor11ço <'à prrkl11 com 
qoe o cnmpefto fr11nc~s retirou 
de orna mdqolnn de turismo p11rn. 
a snn o c:-ltndo eixo, que ek !leoa 
de\lendo, dessa lt'iln, o trlonlo 
n n grnnde eompeUçllO de 1\lém· 
-Pirenéns. Qoe meditem nisto os 
nossos ases., . 

Gil Moreira 

t\nntém-se 
11 tradiç6o, 
no nucleo de 
«nses» qoe 
11ctoolmente 
est6o cm nNI· 
"Oidnde. de ha· 
oer stmpre 
11igons ptri1os 
no mec4nica 
d os rngenhos 
4e daes rodu. 

= Antas da principiar:a grande"prova~dos Sei(Dias J 
os irmio• Sére• iam, eles próprios, /ralar das mé­

quinoa que heviem da utilizar 
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2. 

i) - A partida do1 co · correntu ao corta­
-mato prlodpfal'ltH; 2) - Uma pauagu:n. 
do• jonloru: 1) - Joio Sil•• comanda a 
1>rova de unJoru ; 4) - No ... mcnte João 
sn ... i' itolo4o , $) - Um• f,,. do io•o 
Benfl<o·Sportln•, de hond!.ol' 6) - O• 
ifupo1 de •bukch de Lisboa e P6rto, 
com o arbitro Frand.fcO Sousa, antu Co 

encontro 

G 1 l 
OCULISTA 

P'"UNOA O A EM 1eee 
o.,. .... ._..... .._ l1t-otee ""ZlllSS 

Binóculo•, Terinómetroa 
Búaaolaa de inarcha, etc. 
Aparelho• de Preciai'.o 
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